Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XCI Número 11 Edición de la tarde - 1923 enero 11 by unknown
"{jX. T I M A S 
M Q T I C I A S 
^CENTAVOS 
ACOGIDO A L A 
A^O xa 
P R E S I O N E S 
E D I C I O N 
DE LA 
F A R D E 
PAGiNAS 
NUM. 8 
G L O S A 
I - R A K Q V I C X A P O S T A L E I K 3 C B I P T O COMO C O R B E S P O N B E N C I A P E S B G P N D A C L A S E E N I . A A D M I H I S T K A C I O W P B C O B R E O S ME E A H A B A N A . 
ffABANOiEVES, 11 DE ENERO 1)E~T923.—SAN HIG1NI0, PAPA 
UQÜIDACiON POUTlCA Y ECONOMICA DE LA GRAN GUERRA 
C C C X X X V I I 
••Suena la trompa intrépida" en 
avieja Europa. 
El cable quiere conmovernos 
in0 en sus tiempos gloriosos de 
:0 guerra mundial, cuando d u de sus t , , , ! lamidades ha pasado, que nada le ^ J , 1 mundo i . • , Desde la 
sorprende m asusta! Yiia%CLih-Ka. 
Ni siquiera se tonfón las masas ! &ñós. Pue(ie decirse que han vivido 
i r . i • separadas en la política las dos re-
el trabajo de apasionarse por uno públicas de Pekín y de Cantón; y 
rror los ánimos cqmo en aquella 
fecha. 
La humanidad en 1923 parece 
curada de espanto. ¡Tantos ho-




entero estaba pendiente. 
Desde hace cuatro anos el ca-
ble adolecía de cierta monótona 
leí problema 
¡paña en TRES 0 CUATRO "BOTELLAS" D o c e m i l p e s o s . Y a l o d i j o e l h i d a l - ! f u e r a — c o p i a r , c u a l q u i e r a c o p i a 
muerte del Presidente C-cbierno, que el actual de China 
acaecida hace seis 
u otro bando. La experiencia es un ahora el Secretario de Estado de Pe-
,^dez insufrible. Que se caso ta ¡tesoro ¿e sabi¿uría> ¿A qué vol 
Príncipe COJÍI tal Princesa; que el \ vemos a disf razar ¿ e germanófi-
,, va trazas de bajar; que ,^ , 
franco lleva trazas de subir; mil | j0 
pesa 
~'oe coja 
marco lleva trazas de bajar; que,|os 0 ¿e aliadófilos, después de 
3 lleva trazas de subir; mu |0 pgL&dL¿0 en que todos, aliadófi-
detalles de la infinidad de confe- 1108 y germanófilos teníamos como 
rencias económicas, políticas, m i - , un remordimiento de conciencia 
por haber amado y odiado tan 
fuertemente lo que no era digno 
de todo nuestro odio, ni todo nues-
tro amor. , . 
: Aún están muy frescos los des-
icspecta a nosotros, los partes co- enga5os sufridos, las decepciones 
pianos de Washington míorman- lloradas 
denos de la situación política de 
Cuba. - , • , j 
Una verdadera calamidad, en 
punto a interés, y gracia. 
Pero desde hace unos días pa-
1 cable ha recobrado el 
le corresponde en las 
kín anuncia que el Gobierno de Can-
íitares, celebradas en cincuenta 
puntos distintos de este abollado 
planeta con la plausible mira de 
componerlo hasta donde fuese po-
sible; y. Por último, en lo que 
c Quién cree, que no sea un án-
gel de inocencia, que las grandes 
naciones toman alguna vez las ar-
mas por defender el derecho o la 
vida de los pueblos pequeños? 
¿Quién confía en la ética depu-
rada de las grandes potencia^ para 
formaciones periodísticas. Abu-! kacer prevalecer el derecho de los 
do de un descanso de cuatro | ¿ ^ \ e S f después ' de los repartos 




años, se ha puesto a vibrar con j y taja|e0 que presenció el mun 
más intensidad que la palabra de 
Lucilo de la Peña. 
babía llegado a la reconquista de su 
soberanía, no sólo en las gradea de 
la Conferencia de "Washington, sino 
dem odo práctico, hasta lograr de 
los japoneses que entregasen Shan 
tun¿ y Se ha convencido de la buena 
fe y de los propósitos moralizadores 
de Wu-Pei-fu. 
Esto no obáta para que la ten-
dencia que asoma ya entre los po-




g o d e l a c i á t i c a l e t r i l l a : " P o d e r o s o 
c a b a l l e r o e s d o n D i n e r o . " 
Y c o n e s a c r i o l l a f a l t r i q u e r a y m á s 
d e d o s c i e n t o s m i l l a r e s d e r e a l e s e n e l l a 
a l c a m b i o d e a y e r , l a R e p ú b l i c a , o e l 
M u n i c i p i o — q u e e n e s t a s c o s a s t o d o s 
s o m o s u n o — m a n d ó a R o d r í g u e z M o -
r e y a E s p a ñ a , p a r a q u r v i s i t a s e M a -
d r i d y l o í e d o y n o s t r a j e s e r é p l i c a s 
d e l P r a d o y d e l G r e c o . 
R o d r í g u e z M o r e y — ¿ q u i é n n o l o s a -aspiración de los marroquíes ,. 
de las clases más ilustradas, ya que oê —es otro dejos pocos sentimenta-
hoy tienen frecuentes cambios de | listas que prefirieron hacer su carrera 
j íd^as e impreeiones con los egip- , a horcajadas sobre Clavileño, que j i -
en los tenritorios argelinos, netes deI becerro ¿e oro< pndo amon. una República Federal que se llama- i cfos  i0g t irit ri  
ría, los "Estados Unidos de China", \ tunecinos, tripolitanos e italianos ' . 
y que rivalizará en democracia con ' del Norte de Africa, es la creación ! t o n a r 8 a c o s « e a z ú c a r o i m p o r t a r v i -
las otras repúblicas federadas del üe una Universidad'musulmana. j t u a l l a s y t r a s t o s d e l N o r t e . P e r o s e 
mundo. Los egipcios les han dicho q u e I l e m e t i ó e n l a c a b e z a e m b a d u r n a r l i e n -No vamos a hacer comentarios so- n„ T-T, í-T „ „„„ L „̂ v u J i -J ? » b-v fiSR r á n i d o naso del Tmnerio « ' en. ^ Mezquita Florida. o _ sea, Ga- z o s . . Y s e h a pasado l a v i d a yendo d e ese rápido paso del Imperio e 
una República federal, pero es in-
dudable que en la Conferencia de 
Washington logró China recabar su 
propia soberanía, y lo que ahora 
í le hace falta es terminar con esa se-
| ríe de Generales logreros que se em-
I bolsan todas las contribuciones de 
la gran república y dejan el Tesoro 
j exhausto, porque es indudable que 
j aunque China^ está muy lejos da 
•; ser insolvente, s$ Gobierno sí lo es, 
| y hasta se dió el caso de no poder 
satisfacer los gastos de la Conferen-
mia el Azhar, que es 1̂  más grande mañana por esos campos de 
del Cairo y la más venerada, se 
constituyó una Universidad por el 
Califa El Ázir, el año 988; ha ve-
nido a menos dorante la Qomina-
t e n d r á n flaca r a z ó n , s e ñ o r a , p o r q u s 
u s t e d s a b e q u e c o p i a r b i e n — c o n g u s -
t o , c o n a m o r , c o n f i d e l i d a d a l o r i g i ' 
n a l , e s a r d u o e m p e ñ o , y c u a n d o 
t r a t a d e c o p i a r a V e l á z q u e z , c a s i d e 
t o d o p u n t o i m p o s i b l e . L a v i s i ó n d e e s » 
g r a n m a e s t r o e r a t a n s e n c i l l a y d i á -
f a n a , q u e v i e n d o s u s l i e n z o s , a c u a l -
q u i e r " p i n t a d o r " ( c o m o d i c e u n s e -
ñ o r a m i g o m í o ) s e l e o c u r r e l a t e n t a 
c i ó n v a n i d o s a d e l C o r r e g g i o f r e n t e a 
l a s t e l a s d e R a f a e l : Anch'io sonó p i t 
t o r e — " t a m b i é n y o s o y p i n t o r ! * ' . . . . 
P e r o d e c í d a s e u s t e d . A r m e s e d e h a s 
t i d o r , c a b a l l e t e y t i e n t o ; p ó n g a s e a 
r e p r o d u c r " L a s H i l a n d e r a s " o c u i l - 1 
q u i e r a d e l o s F e l i p e I V v e l a z q u e ñ o s 
y v e r á c ó m o t o d a v a n i d a d e s h u m o . 
L a s e n c i l l e z d e V e l á z q u e z b u r l a l a i n -
t e n c i ó n m á s c a u t a , l a h a b i l i d a d m á s D ; o s y 
e s o s a n r e c i f e i s d e l d i a b l o , p i n t a n d o l a c e r t e r a . E s l a s o b r i e d a d s o b e r a n a d e l 
t i e r r a r o j a o e l m a r a z u l . g r a n a r t e , q u e r e c h a z a t o d o s l o s a n á -
C l a r o q u e u n o n o p u e d e a i s l a r s e l i s i s . P a r e c e q u e v e m o s c ó m o e s t á n 
ción f r a n c e s a , recuperó, sin e m b a r - 1 p o r c o m p l e t o d e l a s i n u t i l i d a d e s o f i - c o n s e g u i d o s e s a f r e s c u r a e n e l c o l o r 
v r é r o r a ' l í e l a ^ ^ ^ ^ - C Í a l e S - L a Ú n i c a m a n e r a d e ^ e ^ e s e t í n o c n e l d ^ 0 ' e s a C i e n c i a 
SUN-YAT-SEN 
tón, presidido, como sabemos por el ¡ 
Dr. Sun-Yat-sen,' ha reconocido, el 
Gobierno de Pekín, desapareciendo 
por completo el de Cantón, y no ha- i 
brá más que una sola Legislatura en \ 
la antigua ciudad imperial. 
Por lo que hemos dicho nosotros 
aquí en diversos artículos escritos 
sobre China, se recuerda que el Ge-
neral Wu-Pei-fu hizo la enorme proe-
za de derrotar al Gmn Tuchung de 
Manchuria, Chang-Tso-lin ante loe 
muros de Pekín, teniendo poco dinero 
de que disponer Wu-Pei-fu, y una I 
cantidad considerable, ese dictador 
de Manchuria. | 
Como se recordará, derrotado éste 
volvió a Manchuria, donde quiso de-
do en la post-guerra? 
¡Palabras y más palabras! 
Francia tomará hoy posesión ^ no sino un 
de Essem. arma más de la guerra. 
"Alemania retira de Francia a iDemocracia, libertad, igual-
sus embajadas y de Bélgica a su ^ autocraciaf militarismo! Te-
mimstro. ^ rribles conceptos que ocultaban 
"Rusia no podrá permanecer en ei foncj0 deletéreos explosivos 
neutral.' destinados a exterminar al contra-
"Inglaterra a la espectativa . n o ; y que, una vez conseguido su tentarlo produjo la amenaza decidida 
> " I o s Estados Unidos evacúan objeto, corrieron la misma suerte ¡de Wu-Pei-fu de recoger todas las 
/ uva ¡ i » . i i i ¡ tropas chinas y arrojarlas sobre 
el Rhin . |de ios tanques, los aeroplanos, los | Manchuria para anonadai. a chang-
¿ND es cierto que, leyendo esos ' cañones y las ametralladoras, sus¡Tso-iin. 
^ ^ , „. ^ i ~ j . ^..^J^».-.,, Hubo después veleidades entre 
partes bélicos, nos parece estar!companeros de guerra, quedaron {gun_Yat_gen y el meLgnate de Man. 
' churla, y hasta se dijo qu© iban a 
pelear juntos contra Wu-Pei-fu, y 
mientras Sun-Yat-sen fraguaba esos 
planes, su propio jefe militar Chen 
Chiung-ming, se sublevaba contra 
Sun-Yat-sen lo derrotaba y lo arro-
jaba de Cantón después de tomar es-
ta ciudad; y todos recordarán la tris-
te odiosea de Sun-Yat-sen, teniendo 
que vivir sin territorio fijo y hasta 
Le embarcó en un buque de guerra 
cantonés, en Shanghai. 
Vinieron entonces las negociacio-
nes; pero Sun-Yat-sen pretendía ser 
viviendo los días heroicos de Agos-j a las puertas del Palacio de los 
to de 1914? 
Sin embargo, el calofrío de lo 
horrendo, por graves que sean nosos, 
Inválidos, para que los contempla-
ra la multitud, como artefactos cu-
antes de ir a llenar los 
esas noticias, no encoge de te-' Museos. 
M i s 
M U 
Bes de nacionalidad islámica. 
) y se ene 
hombreé tocados con 
bornuces blancos que delatan su 
procedencia del Mogreb, e igual to-
cado con listas grises y blancas de 
los argelinos y las grises totales de 
Trípoli, pues según el turbante que 
llevan y en general, el atavío con 
que cubren su cabeza es como se 
conoce de los países de donde pro-
ceden. 
Existe en esa Universidad egipcia 
un Rector que se llama con el pom-
poso nombre de Cheik el Islam, o 
sea con el del Consejero sagrado 
de los Sultanes de Constantinopla 
y también se le llama por ser la 
Universidad' el Azhar, Cheik El Az-
har. 
Viven allí los estudiantes dividi-
dos por grupos, según el país de 
que proceden, y tienen pequeñas 
s e l e p e r d o n e a u n p o b l é o r a t e s e i y a m p l i t u d e n l a p i n c e l a d a , e s e p e r -
WU-PEI.Fü 
(VlÁjE A LA HABANA) 
(POR EVA CANEL) 
qu© picarnos alguno es preferible 
| nos piquen los nuestros. 
I I I Interesante es el pasajero relato 
La Condesa de Merlín dice que era ¡del derecho de Asilo de que gozaban 
costumbres en aquellos tiempos que Ha liglesia de Belén y otra que no 
derribe hacer muchos regalos; en-j cabía el público cual fuese. Este se-
trg ellos onzas de oro como si fuesen Icreto estaba reservado a los sacerdo-
unanás o mameyes. ¿Por qué habré-' tos, pero si un criminal fugitivo lo-
moD progresado? No solamente se graba entrar en ella, se conceptuaba 
ñau perdido esas magnificentes eos-¡esta casualidad, disposición divina 
Jumbres: se han perdido también las y el asilado quedaba salvo y no po-
oazas; si fueran medicina se morían: ciían prenderlo. La descripción del 
les enfermos por no encontrarla. De guajiro bandido que hace a la con-
ifz en cuando vemos algún águila ;desa su tía María Antonia, es inte-
pero volando. . volando. . . ¡Cual»- re-santísima y merece ser estudiada, 
'juiera las caza! * j para el cotejo con los robos y críme- ] ] | l l6 r tC 
Hay algo estraño en la psicología 'neá del día. Los perros policías de 
(le esta mujer cuando aplanada por que tanto se envanecen hoy las na-
ül calor pone en pugna su cerebro scicnes' adelantadas, prestaban ya 
«eüvísimo con la extremada laxitud • inienos servicios entonces, no sólo 
Quo produce el clima en sus miem-,'pfíra cojer esclavos cimarrones, sino 
'>'0s. "Siento—dice—como una es-1 para prender ladrones y asesinos. 
cía de Washington, como fué públi-
co y notorio, en el mes de Diciem-
bre de 1921. 
Dos son los puntos débiles de esa 
Nación; es el uno la falta de edu-
cación del pueblo, y otro las enor-
mes áreas que están sin cultivar; sin1 prestigiosa entre los musulmanes, 
embargo, se han hecho grandes pro- i ha prometido a los suyos, él que no 
gresos últimamente, y así Cantón, sabe más que algún elemento de la 
que antes exportaba 20.000 pacas ingeniería que malamente estudió 
de seda, exporta hoy 40.000, quizás | en Madri^, que habría de crear en 
porque la enfermedad del gusano, Tetuán. cuando Marruecos fuese in-
de seda destruía antes un 80 por i dependiente, una Universidad que 
el Presidente de la república unifica-
ciento, mientras que hoy esa morta-1 rivalizaría con esa de Qamla el 
da, con objeto, según decía, de mora. lidad ge ha r,e(iucid0 ai 70 por cien- Azhar. 
lizar el Gobierno de Pekín; pero esa tü. y l0 miS.mo sucede respecto del 
moralización la llevaron a efecto los algodón 
mismos gobernantes de Pekín, que pendientes quedan> sin embargo. 
sus a u l a s de es-
t u d i a n t e s y m i l i t a r e s á r a b e s du-
r a n t e el p r o t e c t o r a d o i n g l é s , a c t i - a r i s t a es l a d e s a b e r l o f u n c i o n a r i o J e l r e c t o d e s l i n d e en l a s s o m b r a s , e s a d i s 
d i e n d o a esa m e z q u i t a m i l i a r e s de I g o b i e r n o , p r o f e s o r o , p o r l o m e n o s , ' c r e c i ó n m a r a v i l l o s a d e l a s l u c e s y e s a 
a l u m n o s v e n i d o s de t o d o s los pal- p e n s i o n a d o . A s í p u e s , m á s q u e en sus c o m o m e t a f í s i c o c l a r o r , m á s s u t i l q u e 
Des de n a c i o n a l i d a d i s l á m i c a . ' f,-«c™« v ^ ^ - J ^ u; • • 1 j 1 „ • \ / n . 1 1 
_ _ , .ríeseos, s e n t i d o s , c n o l l i s i m o s p a i s a j e s , l a d e l mismo V a n ü y c k , e n q u e p a l j 
v £ ^ t l Z £ ~ X 7 ! Z f r**0 * «««y - r f «««j PÍ» 
r u n d a e n q u e l o s d i r e r e n t e s d e c r e t a - c e l i n d a g a d o r , e n l a m a n o , q u é d a m e ? 
r i o s d e I . P . y B . A . l e h a n r e c o n o - i g u a l d e d e f r a u d a d o s q u e e l h i s t ó l o g o 
c i d o a u t o r i d a d e i n t e l i g e n c i a b a s t a i v c u y o e s c a l p e l o no h a s a b i d o d e s c u -
t e s p a r a s u p l i r l a d e e l l o s , h a c i é n d o l o b r i r l e e n t r e g a n g l i o s y t e j i d o s , e l m i s -
a c a d é m i c o d e l a d e S a n A l e j a n d r o , , t e r i o d e l a v i d a . 
D i r e c t o r d e l M u s e o d e V e t e r a n i s m o y. Yo h e v i s t o a G o n z a l o d e B i l b a o 
B e l l a s . A r t e s y . . . c o m p r a d o r o f i c i a l - g r a n p i n t o r d e h o y , q u e b r a r sus b r o -
d e l a R e p ú b l - i c a — o d e l M u n i c i p i o - - , c h a s a n t e e l e n i g m a d e V e l á z q u e z . D e 
c o n d o s c i e n t o s y o c h e n t a y p i c o m i l l a b i o s d e L u c i e n S i m o n , ^ g l o r i i a d e l ai-
r é a l e s d e p r e s u p u e s t o . i t e f r a n c é s , q u e a p r e n d i ó e n e l P r a d c 
P u e s b i e n , f u é s e R o d r í g u e z M o r e y 1 m u c h o d e l o m u c h o q u e s a b e , h e r e -
a E s p a ñ a , s u b i ó a l P r a d o y c o n f i r m ó , c o g i d o u n a d e c l a r a c i ó n i n g e n u a c -
en e f e c t o , e s o d e q u e V e l á z q u e z e r a j i m p o t e n c i a i g u a l . T e ó f i l o G a u t i e r f u é 
e l ! g e n i o d e l a p i n t u r a . L o s a l e m a n e s , • p o e t a , m a s p i n t o r t a m b i é n . Y * * e l 
l o s i n g l e s e s y h a s t a a l g u n o s f r a n c e s e s i g r a T h e o " d e c í a d e " L a s M e n i n a s " 
y a l o h a b í a n d i c h o . L o s ú n i c o s q u e ! — c o m o p u d o h a b e r l o d i c h o d e c u a l ^ 
no e s t a b a n d e c a b a l a c u e r d o y c r e í a n i q u i e r o t r o m i l a g r o V e l á z q u e z — ' 
q u e e r a e x a g e r a c i ó n , e r a n l o s e s p a ñ o - q u e a q u e l l o e r a " l a t e o l o g í a d e l a 
e x a l t a d a , i n ' 
g l e s e s c o m o p a í s p r o t e c t o r . Nada ¡ p u n t o d e q u e , c u a n d o e l g r a n c r í t i c o | c o m p r e n s i b l e , a l g o e x t r a t e r r e n a d e n ' 
B e r u e t e y M o r e t p u b l i c ó s u m o n u m e n ' tro d e su m i s m a i n s p i r a c i ó n h u m a n a , . . . . 
t a l e s t u d i o d e V e l á z q u e z , ( h o y c l á s i c o E s t e b a n D o m e n e c h s e h a acercada 
en t o d o s l o s i d i o m a s ) , h i s p a n o h u b o a V e l á z q u e z , c u a n t o e s p o s i b l e acer* 
q u e l e p u s i e r a en t e l a d e j u i c i o y l í - j c a r s e . E s t a s c o p i a s q u e , c o n las otra* 
t a c h a s e d e h i p e r b ó l i c o . En f i n , e l ca- , q u e h a h e c h o d e l G r e c o , e s t á n ya efi 
so es q u e M o r e y t a m b i é n s e e n t u s i a s ' n u e s t r o M u s e o y h a n d e ofrecersé 
m ó c o n e l e n o r m e s e v i l l a n o d e ' L a ? j p r o n t o a l a a d m i r a c i ó n d e l p ú b l i c o 
M e n i n a s " , y t r a b a n d o c o n o c i m i e n t o j ( a s u m i e n d o q u e h a y a p ú b l i c o ) , son, 
a l l í c o n E s t e b a n D o m e n e c h , u n o d e I s e n c i l l a m e n t e , m a g i s t r a l e s . L a d e l **£n* 
p e n s i o n e s d e l f o n d o u n i v e r s i t a r i o . 
q u e e s t á s u b v e n c i o n a d o p o r l o s i n - | l e s ( h u m i l d a d d e l a r a z a ) , h a s t a e l P i n t u r a — c o s a n o b l e . 
menos que D'.OOO alumnos cursan 
en sus aulas las asignaturas de re-
ligión musulmana, gramática, re-
tórica, geografía, lógica y jurispru-
dencia siendo las obras que se es-
tudian visadas por el Gobierno del 
Khedive y sus sucesores hasta aho-
ra, los ingleses, antes de ser en-
tregadas a los alumnos; y Abd el 
Krim qué ha debido tener noticias 
muy exactas de TTniversidad tan 
n u e s t r o s p e p s i o n a d o s , l e e n c a r g ó p a r a 
e l M u s e o d e l a H a b a n a V m a s e r i e 
d e c o p i a s . 
P u e s t o s a i d e n t i f i c a r , l e d i r é a u s -
t e d q u i é n e s D o m e n e c h , y a q u e h 
i d e n t i d a d d e l o s a r t i s t a s a q u í n o es 
t í e r r o d e l C o n d e d e O r g a z " , l a o b r a 
m á x i m a e i n e f a b l e d e l G r e c o , l e v a l i ó 
a D o m e n e c h e l b e n e p l á c i t o d e Z u l o a * 
g a y e l n o m b r a m i e n t o d e A c a d é m i c o 
d e l a d e B e l l i a s A r t e s d e T o l e d o . 
P e r o d e e s t a s y d e o t r a s r é p l i c a s 
ao se recoraara perbiguieiuu a uxi en'China) dos problemas territoria-! en las pequeñas escuelas rurales, o porque su patronímico termina en ch 
S ^ n f g'ru^a ŝ ^̂ ^ leS de primera m^nitud: uno 63 ^ ! K u t f • . a ^ memoria los j De est& último, me consta que es ut t t Z ^ ^ L ^ ^ iZo l «n reconqu^ta de la Manchuria y otra; versícuros del Korán. y la historia ^ I m a f í n r r M r w Aa u . i i U . A , 
como se record rá persigui ro  a n 
ex 
recib 
un Empréstito japonés, en época an 
reír a la Gran Guerra. 
Y ahora sabe Sun-Yat-sen, que 
siempre predicaba la moralidad en el 
L a p r e n s a de C á r d e n a s y l a 
ga 
De esta Universidad salen los ju -
ristas que administran justicia en 
Egipto y los maestros que enseñan 
d e l d o m i n i o p ú b l i c o , c o m o l a d e l o ? m e o c u p a r é o t r o d í a . P o r h o y b a s t a , 
p e l o t a r i s o r e p r e s e n t a n t e s . P e r o yo | s e ñ o r a , p a r a q u e u s t e d s e p a q u e l a 
m i s m o n o c o n o z c o a D o m e n e c h . S i m - ' . R e p ú b l i c a ( o e l M u n i c i p i o q u e e n e s - -
p a t i z o c o n é l , c o m o c o n R o m a i i a c h , 
Podrán los egipcios ser olvidadi-
la expulsión de los rusos de Mon- i dte Egipto 
golia; últimamente ha notificado 
China, al Gobierno del Soviet, que, n 
abandoriasfi Moneoíia en dnnde 203 6 InSratos- Porque ya dijo aquel 
dtsde el t i empf Se la c o í s t r S Gobernador de Egipto Lord 
ga a Vladivostok, se había apodera-
do Rusia paulatinamente de ese 
enorme territorio; y podemos pre-
ver que al término de esas negocia-
1 clones, será indudable, dado el ca-
mino que recorren las ideas de "pro-
! pía determinación" en los pueblos, 
reproauce en su la incorp0raeión por devolución de "La Democracia 
edición del dia cinco del presente mes Mougolia a Ch.(na 
el editorial que consagramos a la modo reunidas la re-
temente a miles de hectáreas de ese 
pais, "que nadie ha visto que los 
pueblos que han recibido beneficios 
de la civilización dejen de ser in-
gratos; pero de todas suertes ha-
btán de pensar en su fuero inter-
no que los conocimientos universi-
tarios que han adquirido se Tos de-
ben a los Ingleses. 
Esto es lo que nosotros quisié-
ramos para España en Marruecos, 
que así como brillaron en Cótdoba, 
Universidades donde se estudiaba la 
u n 
a f o r t u n a d o c r e a d o r d e b e l l e z a ; áv 
D o m e n e c h s ó l o p u e d o a s e g u r a r q u e e s 
a m i v e r , u n a d m i r a b l e c o p i s t a . 
¡ C o p e t a ? . . . ¡ B a h ! — - d i r á n l o s d e 
t a s c o s a s t o d o s d e b e m o s s e r u n o ) , 
c o n e l e s t i p e n d i o d e t r e s o c u a t r o " b o -
t e l l a s " n o s h a a c e r c a d o e d i f i c a n t e m e n ' 
t e c e r c a a l a s m a r a v i l l a s d e l ' P r a d o y 
d e ! Z o c o d o v e r d e T o l e d o . 
Jorge MAÑACH. 
PWe de despecho en haber degene-1 Los quitrines son los precursores 
ri(io de mis antepasados los indios1 de la máquina en cuanto a las ambi-' 
f 1 ^ f a ' r n í e n t e , , • lC:CIieS ferninaS: d Í C e : / , L O S p r Í Í M u ü Ü Í a : precediendo nuestro escrito P U Ü ^ ^ ^ e l e m ' n í o s " ^ ^ 1 ^ ^ 
, Esta inop%ada salida de la escri- meros ahorros se emplean a q u í , l a s siguientes líneas: , fusionados los elementos vitales ae 
es digna de ser estudiada. Mer-i siempre, es un quitrín o en un pía-T6 la8 esas dos repúblicas, no se compren-
wdes de Santa Cruz, hija de los Con-1 no, y la que no ha podido llegar 
"3 de Jaruco y nieta de títulos asi-leste grado de lujo atraviesa la calle 
S s V ^ Vi85tar a LA MARINA, del dia 3 enaltecienao otra parte no parece que e l Japón lo' minio de los árabes en España, "se 
<** un.geneíaT francés y * conde ¿edica la Candosa algunos párra- el recuerdo de Proteja como antes,^ siendo agente crease una Universidad en Tetuán, 
• nilla, cardenese ilustre quo na t c t u o 
La Sociedad del Folklore cubano 
des interesantísimas de Cuba (Ca-* 
magüey, Bayamo, Trinidad, Sancti 
Spíritus, etc.) a donde había ido, 
como comisionado de la Secretaría 
Conforme habíamos anunciado se 
celebró en la noché del sábado últi-
mo una interesante reunión en la 
Sociedad Económica de Amigos del 
País a la que asistieron distinguí- de Instrucción Pública para Iniciar 
dos representantes de la intelectua-; la obra áe recopilación Folklórica, 
lidad cubana, con el fin de dejar j Refirió el doctor Chacón como ha-
constituída la Sociedad del Folklore: bía estimado insuficiente, para tan 
nacional. El acto fué presidido por ¡vasta labor, el esfuerzo individual y 
Varona, a como el ambiente generoso, de alto 
•frabién, se declaraba descendieníe ios a la melomanía muy agradable. 
'b ios salvajes primitivos en un mo- de los habaneros y describe el teatro i01^» en M a „ l : " ;Qrin 
'^nto de tropicalismo; como quizás de Tacón lujoso y hermoso que he-j ^ C 0 T ^ r t p - o " ' mante de ren-
¿hublese heCh0 en su Salón pari. moS conocido: la que había gozado i "H1 D r e 7 ^ a a d ' ^ 
gttse para abobar con semejante de- de otros tenidos por muy buenos en ¿ir honor al habanero ñor -
I3.raci6u a los que por inteligente Europa, conceptuaba que "Tacón" ^ l™?0*}™^ t f l Z ^ n conenrto ma Bai-Sing-yo. 
y bella eran sus admiradores, era superior a ellos. Toca la Condesa ^ lfea I J ™ * ^ o?eanicen a 
esto hemos cambiado poco: se-aunque a la ligera, la moralidad eco. a todos los actos que organicen í 
principal de esa unidad completa de donde los españoles pudiesen ense-
China un lugarteniente de Wu-Pei-! ñar a los naturales del pais las 
fu, que aunque muy joven todavía,, grandes ciencias modernas, sobre 
pues no tiene más que 37 años, es 
su gran consejero político. Se lla-
Tiburcio Castañeda. 
C H I R I G O T A S 
„,,. . , - ¡ r o c . * . ^ ^ - ... . . o - . ^ , t „ ^ v . _ 
t&Da-i ía en esta éPoca a hijos de íióraica, la usura, a que tenían qUQiOstorin . 
^Panoles, de padres que han venido vecurrir los dueños de Ingenios pa-
dcpi en la pasada generación, ra refaccionamientos y hacer la za. 1)6 ^1 Uebate . 
elovararse descendientes de Hatuey, fia. Como entonces no había ban.| - "El Casino Español de esta ciudad, 
^ ^ a i i d o cantos de amante devoción eos, los prestamistas eran los co-' aplaudiendo el bellísimo editorial pu-
lidaí g,raildes virtudes y hasta civi- mcrciantes, casi todos catalanes—di- blicado por el DIARIO DE LA MA- ¡ rmiralla^ de cuano 
7 ^ de hombre hallado por Colón ce—y después de atinadas observa- RIÑA acerca del modo de honrar al con sus murales de guano 
^ su primer viaje pero egto gG d._ c,ones exclama. ..yo no Duedo creer nustre escritor José Ortega Munilla, en otro tiempo, se ap 
Guanabacoa la bella. 
boy "vo no puedo creer i _jda nacer de una in hijo de Cárdenas, fallecido reciente 
Condesa de Merlín lo escri-. moralidad". Conformes: muy con- mente en Madrid, celebrará una, so 
"entonces. ! formes. ¡lemne velada necrológica a su memo 
dc¿J® t0<ias suertes es un dato que Hablando de la toma de la Ha- ria, en la Qüe tomarán part elemen 
''Olosrf Un taílto la compleja psi-,bana por los ingleses, después d^ 
S'a de mujer encantadora. 'describir la ciudad y juzgar inexpug* 
oport euento de los mosquitos es nable la entrada en la Bahía, dice 
con el mayor entusiasmo, 
a recibir en su seno 
. a caballeros cristianos 
de Colón, que son ahora 
Oporti us mosquitos e s iinviv ia. ciiLmua c u Í O . x m i u d , u i c a s jtLijj j J l A l t l u 
Ĥaba ' (̂ uejaDdose de que la acri- que fué tomada por sorpresa; "fué: tara a la vel£ 
« E i i r J * ? y de que sólo bañándose on como el ladrón que penetrase . pori "Casino Espai 
EL DIARIO DE LA MARINA pres-
ada organizada por el 
, Español" todo su valioso 
«lente de caña, podía soportar- una puerta de bronce entreabierta j concurso y a ella asistirán el Direc-
rjPeos 6 que los Prinveros eu- d-irante el sueño del portero". Des. tor del colega, el Conde del Rlvero 
contrg que vinieron a esta Isla, en- rrlbe así la toma* "después de un' y otros miembros de la Redacción del 
^erabf011' 00 so:amente estos innu- bombardeo imponente durante mu-! DIARIO DE LA MARINA, 
ctrog - î01108' R'no multitud de cha? semanas: "No harbiendo conse-1 Mañana publicará "El Debate" el 
Toracg018,5 0 "leños insoportables y guido nada por la fuerza, se valieron 1 citado editorial en honor de nuestro 
lTn 11116 nublaban la luz solar, de la astucia; sabían que a ciertaj compaisano". '  SC,!¡J, que l  l  l  l  
tistw,, y economisma de aauellos hora del día la población entera se 
QUIPOS £r,T,r.i-U: ^ . .. . . . _ i - _ i j i _ í 
les anima. La fe es algo 
que lleva a grandes conquista; 
morales. Es el descanso 
de la conciencia. La rémora 
de la duda. 
No es extraño 
que Guanabacoa la bella, 
con sus murallas de guano 
ayer, hoy patria querida 
de los Padres escolapios, 
maestros en la enseñanza. 
todo, desde el punto da vista ju-
rídico y por eso pensábamos que 
nuestro querido amigo Miguel Vi-
llanueva, que tantos años desempe-
ñó la cátedra de Derecho Civil en 
esta Universidad de la Habana, y 
que es hombre de grandes vuelos 
mesa pre-
sidencial Monseñor Arteaga que asis-
tía por sí y en representación del 
señor Obispo de la Habana, el doc-
tor Antonio Iraizoz, Subsecretario 
de Instrucción Pública y Bellas Ar-
tes, el doctor B'ernando Ortiz Pre-
sidente de la nueva Sociedad y el 
doctor José María [Chacón iniciador 
de la reunión y fundador de los pri-
meros grupos folklóricos de Cuba. 
Una selectísima representación de 
escritores, artistas, profesores, vimos 
en la vieja sala de retratos de la Eco. 
(Pasa a la página CUATRO) 
A LOS M A E S T R O S 
La Asociación N a c i o n a l de 
Maestros de Instrucción Primaria, 
ha dirigido a los compañeros la si-
guiente alocución: 
"Por la presente os Invitamos al intelectuales Pudiera tronar ese i nómiCa, el mejor ambiente para una 
d r S n i v e ^ i ^ Sociedad de estudios tradicionales, j Recital de Canto que nos dedica el 
??_ universitaria de laa grandes d i s - U l l í estaba la señora de Zayas Ba-ltenor cubano Idolomiro Boix 
acompañado de un notable planis-
ta. Y Habrá otros números. 
"Al mismo tiempo nos honramos 
en invitar para dicho acto a todo 
el Departamento, para que enaltez-
can con su presencia dicho acto ar-
tístico el cual tendrá lugar el próxi-
mo sábado 13, a las 3 p. m., en loa 
clplmas de la instrucción y crear l zán, las señoritas Carolina Ponce 
en el país tetuani una Universidad , isig Ortiz y Lydia Cabrera, los seño-
. 7 a ¿ de. ia_.aii4§ua dQ Córdoba y | res Ramón A. Catalá y Néstort Car-
bonell representantes en la reunión 
de la Academia Nacional de Artes y 
Letras, que con gran entusiasmo se 
d i aguar-
^mpos r n « „ s ü " - " V " ' " V " * -̂ M""""" — - — — - - - - - - - - - - - - - — ; que honran la villa y honrados 
Cuba concibió la idea de traer a entregaba al reposo de la siesta; que: Con el fm de contribuir al home- son para ella se disponga 
otr0g' e° una ca ja, mosquitos de basta la guarnic'ón, vigilante toda i naje que el DIARIO DE LA MARINA a recibir con halagos 
los in^1303* y Probar las fuerzas de la noche, caía en sueño profundo a: ha resuelto tributar a este insigne y vítores a los nobles 
•U(iígen 1Erantes atados con la de los la hora en que el sol lanzaba apenas I cardenense, suplicamos a las perso- y virtuosos soldados 
1 ds 1 ' - ñ a s que tengan algún dato o notieia de Cristo. 
de la calle y casa en donde nació, el Procesión cívica, 
año 186 5, se sirvan informarlo a Te-Deum. Velada. Canto 
esta Redacción o a la Secretaria del música, discursos, versos'. 
Casino Español. 1 un programa de los magnos 
Como verán en el editorial que re-' para el próximo domingo 
producimos, el DIARIO DE LA MA- que es el día señalado 
RIÑA se propone honrar la casa eu de la excursión, 
que nació Don José Ortega Munilla, i Vaya ahora 
ir,ce ia p- El ensayo le salió bien—-su 
- e r o < ! t . ;ondesa—los cínifes extran- daron. Lílegado 
naturaifes: 
rayos sobre la ciudad y 
ol momento la 
devoraron a escuadra inglesa EC puso en movi-
¡!Iedab — " a l poco tiempo no miento y entró majestuosamente en 
•¡a ia j9',1!!1 S ° J 0 mosquito indígena el puerto en medio de un hermoso 
!og extr - ~~añac,'e"—Pero quedaron Jía sin tirar un cañonazo y sin que 
de mis ~~<Íiso ^ •No estaría nadie se despertase". Y termina; 
to ejem^i16 36 recordase amenudo es- "Lo que es ahora la guarnición no 
^ i u l c i 1 de voracidad extraña en. duerme ya la siesta". ^c io de la vida propia, 
siendo mosquitos, si ha de! (Pasa a la página CINCO) 
de la moderna de Eg\pto, y es muy 
probable, qqe tal haga Villanueva; 
y 110 eé porque a un General del . , 
ejército no s& le pueda ocurrir esta . ha'adherido a"]os fines de la nueva 
tan beneficiossa fundación, pero j Sociedad, Ramiro Guerra, Francisco 
por lo general no todos los gobeí-i de P. Coronado, Manuel Pérez Eeá-
nantes alcanzan las cumbres ínte- | to , el maestro Gaspar Agüero, Anto-
lectuales y militares como el Car- I nio Cosculluela, Israel Castellanos, 
. cte,!¡1., Asneros, eminente espíritu Adrián del Valle, Joaquín Llaverías, 1 Salones del Centro de Dependientes 
mismo tiempo que pro- ^Francisco González- del Valle que 
ostentaba la representación de "Cu-
ba Contemporánea", José A. Fernán-
dez de Castro, Emilio Teuma, J. L. 
Marinello, Calixto Masó, Mariano 
más del elogio que recibiría España ¡ Brull, Rubén Martínez Villena, En-
por esa obra 
misrm 
rroqi 
poco a poco a abogar y a propalar ¡ Excu6aron su asistencia y expresa-i elección ee realizará el 10 de febre-
entre los suyos el agradecimiento ron su adhesión a la Sociedad los 
hacia la nación protectora que de 1 doctores Manuel Sanguíly, Carlos M. 
tal suerte vino a recabar una ense- ! d© Céspedes, Carlos de la Torre, An-
pagador de la fe y de la enseñanza 
en Universidades españolas. Tal se-
ría nuestro ideal, la Universidad 
musulmana en TfcUAn po^ne ade-
Del jueves al viernes se pondrá en 
Correos el número de Enero de "El 
Magisterio". , 
Hasta el 15 del actual, como ya 
hemos anunciado, se admiten en Se-
 r  extraordinaria, los ! " m e Serpa, Emilio Roig, José Luis cretaría las n r o n ^ t ^ T 
os naturales del- país, los ma- Fonts, Antero Serra y algunos otros I Propuestas de compafie-
lufes, habrían de acostumbrarse I cuyos nombres no pudimos anotar.! 103 para la nueva Directiva, cuya 
colocando en la fachada una artls- mi parabién de antemano 
tica lápida a su memoria". C. 
ñanza casi perdida entre eHos, y que 
está limitada a los Xorfas y Santo-
nes, siendo bien conocida en todas 
partes la ignorancia actual del mo-
ro rifeño. 
A. Pérez Hurtado de Mendoza. 
Coronel. 
tonio S. de Bustamante, Rafael Mon-
tero, Juan M. Dihigo, Alfredo M. 
Aguayo, Evelío R. Lendián, el poe-
ta Gustavo S. Galarraga y el doctor 
Salvador Salazar. 
Inició el cambio de impresiones so-
bre la orientación de la nueva Socie-
dad el doctor Chacón quien dió 
cuenta de su viaje por varias cíuda-
for último, os anunciamos que lá 
Asamblea General correspondiente a 
Enero, se celebrará el sábado 29 ©d 
Campanario 23, a la 1.30 p. m. 
Vuestros del Magisterio, 
Francisco Domenech, Presldentei, 
José Alfonso, Secretarlo accidental,, 
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i Cáoeres, María Luisa Pérez, Ofelia 
Heydrich, Angelina Pórtela, Pilla 
| Morales, Rosa Herrera Arango, Rosa 
María Prieto, Perllta Fowler, Ange-
lita Canosa, Gloria Sánchez Iznaga, 
ÍEsther Febles, Matilde y Finita Rula 
1 Cadaval, Blanqulta Fernández, Eloí-
sa Fernández Travieso, señoritas Ca-
rrerá, Josefina Vilela, María Lámar, 
Teresa Betancourt, Adriana y Angé 
O. f n o Apartado 10X0. T^Iéfonon: Redacción:A-6301; AdmlnlSr UgKofja 
raao, i U O traclón y Anuncios: A-eaOX; Imprenta: A-6334. _ ^ 
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B A T U R R I L L O 
Relación de la señoras y señoritas gUez Capote,' María W. de Villalón, 
. protectoras de esta fiesta j Emilia Noda'rse de Torralbas, Rosa-
j lía Arenal de Pellelló, Rosario Mar-
Señoras: María Jaén de Zayas, An- ; tínez de Huerta. Josefina Hernándea 
gela Fabra de Mariátegui, María Ju- de Pimentel, María Antonia M. da Uca Lancís Angelina y Clara Fer-
lia Faes de Plá, Marquesa de la Real Martínez. Amelia Zequeira de Gela- nandez Falcón, Carmen Rans, Ofe 
Campiña, Marquesa de Pinar del Río, bert, Concepción Hernández de Le 
Marquesa de San Miguel de Aguayo, raros, Esperanza Cantero de Cries, 
Marquesa de Villalta, Marquesa de E.ugenia, Ovies de Viurrum, Carme-
Duquesne, Condesa de Sagunto, Con- ; lina Alió de López, Alicia Nadal de 
desa de Buena Vista, Condesa de la • Menocal, Emel'jia Vivó de Mendoza, 
Diana, Condesa do VIHanueva, Con- ¡ Isabel Muñoz de G. Paratcha. Julle-
desa del Rivero, Rosa Planas Viuda ta Jorrín de Culmell, Adriana Serpa 
de Jaén, Nina Ortuño de Buigas, Ma | de Arnoidson, Amelia Solberg do Ho-
ría L. Gómez Mena de Cagigas, Nina ' pingson, Amalia Alvarado de Posso, 
Pérez Chaumont de Truffin, Elena de ¿?rank óteínhart, Leticia de Arr i 
lia Zuaznavar, Ofelia Tomé, Mirta 
Olivella, María Luisa de Cárdenas, 
Hortensia y Clotilde Alacán, Carme-
lina García Meitin, Isabel y Marga-
rita Ordety, ía y Cecilia Marinello, 
Gracia Cámara, Mercedes Montalvo, 
Nena Perpiñán, Nena Velasco, Felá 
León, Herminia Marín, Nena Agui-
lera, Margarita Barroso, Mercedes ] 
CRONICAS SENTIMENTALES 
IMPRESIONES DE UN ESTUDIANTE DE M E D i c ^ 
I I 
Me lo contaron los "veteranos" parlamento señalado 
lo refería lloraba al**¿( del último curso. Yo había oído 
hablar algo por aquel entonces, pe-
ro lo creí una fábula sentimental 
y nada más; ahora me lo han re-
latado detalladamente, me han fa-
cilitado testimonios de una absolu-
ta veracidad, y me he estremecido 
ante lo doloroso del drama fami-
liar entrevisto. 
Era el cadáver de una anciana; 
Madrazo, "Meche" Rolg, Mercedes mujer de cabelIog escas06 y 
• En un banquete ofrecido hace me-, mente y afirmando de la merecido de!Herrer/ dAe Cárdenas Mercedes Ro-! ba de Alonso. María Francisca Cá- ^ c ' a h o r r a Nen? Avendafio Car"' y Piel apergaminada y flácida, fue-
tes al ilustre Horacio Rubens en la! la inferioridad en que el Tutor nos; ^ r o .fe >_r.ang°\ ^arla M.onlalvo. ,de ^ar.a .de Zárraga, Nena Avendaño de Calahorr^. ̂ Nena A^ endafio^ Car * 
ciudad de Santiago de Cuba, debió tiene, y que es patriotería, mera pa-
•ser leído un discurso patriótico del 
señor Jacobo de los Reyes Gavilán 
triotería, la protesta cuando nos acu 
sa ia prensa extranjera de haber per. 
mela San Pedro, Lisarda San xPe-; ron muchos los que la vieron tendí-
Arenal clro' Edelmira San Pedro, María V I - , da sobre la mesa, desnuda, cuando 
Soto Navarro, María Josefa Corrales Santeiro. 
de Cortina, Josefina Embil de Kholy, j Señoritas: María Julia 
Nena Pons de Pérez de la Riva, Ofe-! Berta Piá. Nena Romero. Flor Me- cla1' ̂ e l l a Sainz, Josefina Salnz, Ma-: Casj1(i0f ei muiato preparador, hom-
El propósito no tuvo efecto. Y el au- dido todos los frenos morales y ha- Ija Rodríguez de Herrera. Nicolasa ; néndez Juanita Menéndez, María ^ ^5,^^.^^?^ famlliariaado con las cosas de 
tor he impreso una copia del original! bcr hundido en el desprestigio i a l í b a l a de Llerandi, Ana María. Ba-, Areces, Pilaf Bermúdez, Hortensia ff^U ^ muerte por su trato diarlo e ín-
al buen amigo de Cuba, I obra de los libertadores honrados. 1 "aque de Macia, Mercedes Montalvo Bolívar. Ofelia Cortina, Nena Qui- Blanco, Luisa y Espeianza Casane i 
Después de estos escándalos en' de Martínez, María Regla Brito de ñones, María del Carmen Faes, Ofe- go, Angelina Alemany, Angustias Ca entregado ;y me ha dedicado muy galantemente 
timo con los cadáveres, díó en aquel 
un ejemplar solicitando que aplauda ¡ número excesivo estam 
lo que me parezca bueno y censure 
o aconsej.e respecto de lo que crea 
acertado o conveniente. 
No hay nada que censurar; acon-
sejar distintas orientaciones a las 
energías del autor- sería ocioso des-
pués de lo que me dice en le Dedica-
tona "No hacemos nada que tenga 
tados hasta para defende 
las cárceles no son más que para in-
felices, no hay libertad, justicia, ni 
siquiera civilización. 
os Incapaci .Menéndez, Pilar Reboul de Fernán-; lia Reyes Gavilán, Gloria Reyes Qa-1 racuel> Encarnación Caracuel Car- el corte de la yugular e introdujo 
-rnos Dondpidez' María Teresa Triay de Gil del vilán Bolita González Boves, Luisita me11 Soto Navarro, Carmen Angulo, en Su caño la-tubería del formol. Y 
Real, Rosalina del Cueto de Gonzá- Cinca, Luisita Eres, Eloísa Rodrí- Berta Montalvo, Maruja y Leonor 
, guez, Nieves Torriceila, Esperancita 
lores Baster de Martí, Antonia Lluch , Romeu, Cuca Fernández Llano, Nena Marucha Coll, Floraida Fernandez. 
lez. Leopoldina Alvaréz de Díaz. Do- , .  i il  s r it  Soliño. Gloría Fernández Velasco, 
arucha oll, loraida Fernández. máB tarde 
Cólomar, Josefina Blanco de Codina, Raquel Aballí. Ofelia' Aixa- Ana Dolores Gómez, señoritas Lan- ; distintos órganos, y dejarlos des 
fueron muchos también los t|ue 
lo vieron seccionar los 
Julia Bolado de 
'EL TRIUNFO" .dice al publicar 
el decreto presidencial que dispone 
la venta de los Vapores ex-alemanes _ 
base firme todavía. Perdemos el i Maceo y García, ahora en el puerto putierre? de Fernandez Llano Faus-
tiompo en la política. Se ha entroni- de Hamburgo "qu,e la marina cuba-i ^a, Fernandez de Solino, ^Guadalupe 
zado al personalismo; el egoísmo" na en .lugar de acrecentarse se. em-
triunfe". ¿No lo estoy repitiendo yo pobrece." Le diré al colega: si ha de 
incesantemente, y como yo muchos enriquecerse la marina cogiéndonos 
cubanos que más saben y más valen los barcos ágenos, bien está empo-
en el mercado social? brecida. No nos costaron ni una pe-
Establecimiento de un nuevo siste- setí. ni un disparo de cañón esos 
ma bancario, a prueba de fracasos barcos; eran de una nación amiga 
inmotivados y de latrocinios repug- tiue en nada noj había ofendido; 
nantes; creación de un banco de re- estallada la guerra en Europa se me 
serva y emisión, libre entrada de ma 
torias primas que sirvan para fuu- vinieron a buscar refugio en ( 
Viilamil de Baños, Patria Tío de Sán 
chez Fuentes, María Julia Fernández 
de Campa, Carmelina Blanco de Pru-
na Latté. Nina Piedra de Agramonte, 
América Wills de Centellas, Celia 
María Recio de Hernández, Hayde L. 
de Betancourt, Carmen F. de Lancís, 
María Luisa Guiral de Martínez Díaz, 
Hortensia Scull de Morales, María 
tieron en nuestros puertos neutrales 1 P^^112* Lasa de Montalvo, Isa-
bel Fernández de Párraga, María 
dar nuevas industrias, recargando a amiga; no sabían que habíamos obe-i Radelat de Fontanllis, Mirta Mar-
la vez la entrada de similares pro- decido los deseos de Estados Uni-l tínez Ibor de Delmonte, Débora Ote-
ductos elaborados, construclón de ca- dos declarando la guerra a su nación; ro de Ramos, Esperanza Solis de 
rreteras, honradamente", verdadera- nos los apropiamos no siendo ellos Aguiar, Mercedes F. Dominlces de 
mente necesarias nacionalización de propiedad del gobierno alemán con ^oig. María Martín de Dolz. Blan-
las Compañías que explotan la agri- quien habíamos roto las relaciones. ca Rosa del Campo de Morales Ca-
cultura y la industria; en suma: con- sino de ciudadanos particulares del talina M. de Gumá. María Galarraga 
servar nuestro numerario, Impedir la rodo ágenos a la contienda; hicimos de Sánchez. María Sánchez de Gutié-
sallda desproporcionada 'de nuestro nso de un éstupido derecho consig-. rrez. María Intrialgo de Madrazo, 
Amparo Mendizábal de Kholy, Blan-
Avendaño, Mercedes Martí de Ba- j lá, Rosa Rodríguez Cáceres, Amelia cís' Josefina Bouza, Esther Herrera, ¡ pUés sobre la mesa, juntos unos a 
guer, Carmitina Marín de Llambí, i Rodríguez Cáceres. Sarita Rodríguez María Teresa Gutiérrez, señoritas Al- otroS) en espera del reparto prelí-
Entrialgo. María , i varez. Pilar Bassols, Fefa Peñalver, ¡ Disección 
Sisy Govín, Luisa Lay, Paviola de miIiar 
Arriba. Hilda Martín Carbailo, Ma-
I ría Luisa Peón, Mary Terrado, Gra-
ziella Bandini, Blanch Medina. Olga 
200, PESOS EN CHICLES. 
Fernando Chile y Luis Méndez de 
tuvieron a Agustín Llano Perdomo, 
José Romero Codeso y Manuel Ra-
mírez, acusados por Mr. James 
Adolpphus Ford vecino de Empe-
drado 30 de habei^e sustraído goma 
de mascar por valor de $200. 
El 
punto de su naracións ^ * % 
le entendí cuando me \ 
mayo de una de las r * y l ^ S 
del ¡ma^re mía! i a n z ^ ^ > 
otra, al abalanzarse sobr ^ 
dazado cadáver de la » 
bajo el loco aluvión de 
separó, rodando al SUei0" 
piernas ¡y cabeza, 
de sí la pobre hija p , . ^ 
ica «Jesn 
r e e l 
c a r i c i a s j 
b r a z o s \ 
M i e n t r a s fue; 
brlr con su c h a f í ?TT*U[* -
dez del tronco frío. 
Después corrieren n o s é 
sienes de unos disgusta VJ*; 
y la entrada en el hospital 




cié. Sé que entre los muchad, 
tudiantes se verificó una - i 
para comprar una sábana-
sildo, auxiliado por unos' ^ ^ 
de cursos superiores, cosió 
Dios le dió a entender z ^ w ^ 
seros despojos humanos. (•Qh : 
eos y sajados brazos fríos ' 
tas veceŝ  mecisteis segura^^' 
y Alda Medina. Gloria Ruiz. Ofelia 
Berenguer, María Galbis, María Glo-
ria León y Lasa, María Luisa León 
y Lasa. Ernestina y Elena Zimmer-
i man, Nena de la Paz, Josefina Co-
Los agentes de la Judicial señores bián, Graciela y Margot Heydrich, 
Rosa y Mercedes Colomar, Estela 
Agrámente. Paulina Fernández de I 
Castro. Blanca, Esther y Ofelia del i 
Campo, Chona Martínez, Consuelo y 
Angela Rolle, Matilde y Elena Echar' ! 
te, Rosa Martínez Ortiz, Margarita j 
Montóte, Delia Moreno, María Ma- > 
nuela Deschapen, Elena Deschapen, | 
Isabel Corvisón, Lucila Cuevas Ze-
queira, Asunción Cuevas Zequeira, 
Esther González Chartrand, Silvia 
y Luciana López Miranda, Margarita 
Villaurrutia y Suárez, Paquita Mon-
toto, Alda y Hilda Medina, Conchita 
y Silvia Ramírez Brito, Rebeca Ruiz, 
Nena de la Riva, Alicia y Carolina 
García, Elvira Pérez, Rosa Penichet,! 
María Luisa Gómez Rubio, Lourdes ! 
y María Rita Novoa, Regla y Luisa 
—Yo 
• l las Que de tan desconsolado 
no sé, señora; yo no ' sé! I lloraban' vuestra flacidez v 
Aquí los que traen los meten allá 
en aqueLcuarto: en el tanque. 
—Yo no sé. yo no sé! 
tele a Caslldp; yo no sé! 
Pregún-
V A R I E D A D E S 
DIFERENCIAS ENTRE LA CIVIL! 
ORIEN 
Y a estas contestaciones las dos 
muchachas, . pálidas y llorosas, se 
dirigieron con paso vacilante al de-
numerario merced a mayor produc- nado por los fuertes, y nos los co 
«ion de lo indispensable para la vi- gimos. Nos darán nueve mil libras ca Alvaro Viuda de Arriba, Amalia \ ZACION OCCIDENTAL Y 
da y menor Importanción de produc- esterlinas por la sola intención de zúñiga de Alvarado. Sofía R. de j T/HL 
tos extranjeros, a fin de que exis- hacer un disparo sobre la bandera Monteverde. Concha Valdivia de j 
tiendo un gran stock momentario alemana. i Santo Tomás. Ernestina Cabrera de Una comparación entré la civill-
estfc impulse y avive la riqueza del No podemos quejarnos de la suer- Fernández de Velasco. María Reyes zación ocldentai y la japonesa de-
suelo: he ahí las medidas de orden, te. ¡de Aguiar. Lolita Fernández Velasco muestra —dice el "Journal" ' que 
económico que el señor Reyes Gavi-1 de Montalvo, Raquel Reyes de Carre-'j,existe entre una y otm una ley de Pérez, Amelia y Nena Alonso, Con 
lán desenvuelve en el fondo de un El veterano escritor Luis F. Go-; Aa'/iAmelia No_&ueras de Peñalver,' contradicción. Los europeos escriben suelo de la Puerta, Ernestina y Luí' 
concienzudo estudio de nuestra si- mez Wangüemert propona que el ^ ea Montaño de Febles, Caridad rio izquierda a derecha, los japone- sa Arenal, Cuca y Sibila Fernández, 
tuación actual y de las concausas que día 28, aniversario del nacimiento de A:rteasa de Betancourt, María Govín ;íec trazan de arriba a abajo colum- Leonor y Nena Soria, Milagros Gu-
a ella nos trajeron. ¿Pero eso es po- Martí, se efectué un homenaje ante ae Madan, Lita S. de Peninno, Car-1 ñas qUe se suceden de derecha e tiérrez Alex, Nena y Cornelia López 
sible, hecho por nosotros mismos, en la éstatua del Inmortal autor del melma Laurneta de Fondón, Conchi-
fuerza de previsión y sano patriotis-| Quijote, emplazada en la Plaza de ta Casariego de Almasque, Gloria 
SfO? |San Juan de Dios; homenaje que Sánchez Galarraga de Baguer. Pie-
reafinará nuestro orgullo por el dad Jorge de Blanco Herrera, Car-Eí lo dice: "Personalismo político 
impera el egoísmo triunfa" 
Benditos los que tienen f e . . . 
idioma sonoro en que fué nuestro in- men Sánchez Galarraga de Alfonso, 
signe maestro don Miguel de Cer- Esperanza Bernal de Zubízarreta, 
vantes. Hortensia Aguilera Viuda de Armen-
Por dos veces me ha traído el co- Es noble la Intención; pero de no- teros, Elvira Domínguez de de la 
:reo en estos días los números 73 y ble intención no pasará aunque unas Riva, Alejandrina Larín d^ Bustillo, 
75 de "El -Emigrado", periódico de cuantas personas conscientes respon- Consuelo Ribera de Hiera, Mercedes 
'La Estrada (Galicia) y las dos veces dan a la invitación. Lozano de Jardines, María Ursula 
'•h~i recibido con los números una cir-j ¿Acaso nuestros cronistas profie-
< í'.r Invítándomt;, como sucriptor! ren palabras intelectuales ingie-
rdü "El Emigrado" al pago de la sas y francesas? ¿acaso nuestros jó-
Ducassl de Blanco Herrera, Teté Be-
renguer de Castro, Carmela Ledón 
de Mendieta, . Conchita Lizaur de 
J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con briHantay 
fenfiros y otras piedras preciosas, prej 
tentamos variado .curtido. 
R E L O J E S 
de pnfeera, era dnta de seda, en ora 
y diamantes, y en platino y bril lan-
tes. Surtido en oro y plata, de bolsi-
llo o con correa, para caballero. 
M U E B L E S 
de cerlro y de caoba, con marqnetê  
Ha y bronce, para sala, comedor yj 
cante. 
nuf-va anualidad. Error debe sep es- venes y nuetros intelectuales tradu- Mendieta, Consuelo Rodríguez Hie-
le: no soy un suscrlptor pagano del;cen los nombres extranjeros de losira de Cabrera. Viuda de Hernández, 
feítimabie periódico cuya labor pa-| deportes en que se entretienen? | Jnlia Torriente de Montalvo, Martí-
rtriótica algunas veces he ensalzado' ¿acaso la prensa educadora prescín- "ez Ortiz de Franca, Julia Montalvo 
como merece. Esta última vez vino de de galicismos y anglicismos, ni en de Padrón, Nena Pruna de Martínez 
.gfcntro del paquete un folleto titula- los documentos oficiales se habla en Ibor. Mercedes Lasa de Montalvo, Ai-
'do "La calda de un cacique", novela castellano? da Peláez de Villaurrutia, Loló G. de 
rdp la Vida real Interpretando las ras-i El idioma se corrompe aquí, y lo Lebredo, Esther P. Viuda de Martí-
;treras tramas políticas y el despertar i que se orrompe se vá. El general nez Villavicencio, María Teresa Sana 
,#0 los pueblos oprimidos: así reza la^Vood pretendiendo que en Filipinas de Calahorra, Luisa Cobián de Ota-
laurruchi, Mercedes Modesta Coca de 
Gómez, Cuca Pons de Texidor, Ma-
ría Alonso de Soto, Margarita Ala-
cán de Liret, Angelina García de Ba-
tista, Rosa Vidiela de Medina, Car-
J. X. ARAMBUBO 
^portada. ¡se use el Inglés oficialmente no ha 
El autor es don J. M, Sánchez ce más que anticiparse .al gusto de 
Brea, a quien agradezco el obsequio los nuevos colonos, lo mismo de 
-si como tal me lo ha enviado. , Oceanía que de las Antillas. 
El novelista no menciona pueblos, 
ni cita fechas, ni concrete la región' 
donde un cacique odioso fué vencido \ 
•anulado por el generoso esfuerzo de' 
dos jóvenes aldeanos, educados, in-
. teligentes, transformados por la 
preparación intelectual y patriótica 
en eficaces de la prosperidad local 
y del bienestar de sus paisanos. Lo 
mismo puede haber ocurrido el caso 
en Asturias que en Galicia; lo mis-
mo pueden haber sido pontevedreses 
que orensanos Ramiro y enrlque. 
i El folleto es una expresión de la 
protesta noble que bulle en el alma 
del pueblo infeliz de la España agrí-
cola contra los manejos infames del 
eacIquIsmo,y un generosír acicate en 
pos de la unión, la solidaridad y el 
esfuerzo de los aldeanos por la Ilus-
tración, por el saber, por la dedica-
ción constante al ideal de la emanci-
pación económica y de su grandeza 
rnoral bases inconmovibles de la l i -
bertad de los pueblos. m 
y Ca, 
men Fernández de Castro de Rodrí- i zapatos 
izquierda. En los libros japoneses Barros, Margot Baños, María Josefa 
la paiabran " f in" está en la página González, Cuca Gabiero, Margarita, 
en que los europeos ponen el títu- Carmen y Joisefina Gabirlo, Nena 
lo; escribiendo una dirección los pa Pellicer, Angelina Ambiluga, Cuoa 
poneses ponen, primero el país, desj Casteleiro, Adela Madrazo, Gloria 
pues la provincia, la calle y por úl- Pando, Mercedes ZImmerman, Eme-
linio el nombre del destinatario. Los lina Sariol, Aurelia Pórtela, Carme-
europeos construyen una casa empe- lina Texidor. Obdulia Aguilera, Hay-
zando por los fundamentos, los ja- de Betancourt Nina Alonso, Alicia 
noneses por el techo. Una puerta se Solís, Cusa Washington, Eloísa Ra-
abre en Europa girando sobre uno mos, Rebeca Gutiérrez Lee,' señoritas 
do sus lados horizontales, y en el Ja- Bandujo, Ursulina Saenz Medina. Cu-
pón por uno de sus lados horizontales, ca Zaldo, Josefina y Otilia Céspedes, 
La costurera europea pone el hilo en Hilda Taquechel, Dasy Rodríguez, 
el ojo de la aguja, sostenidos yno y Nena Lebredo, Mercedes Martínez de 
otro verticalmente; la japonesa pone Villavicencio, Francés Barba, Amó-
la aguja en el hilo sostenidos ambos rica Forcade, Tetó Barba, María La-
hirizontaimente. En las caballerizas vín, Elvira Ferrer, Ofelia Andre, Ma-
japonesas, los caballos están coloca- ría López Goldarás, Asunción y Ven-
dos con la cabeza hacia la salida, tura Goldarás, Gracia Baster, Gua-
Las madres japonesas llevan a sus dalupe y Carmen Gómez, Sara, Ma-
hijos en la espalda. Grandes ojos y tilde y Cuca Fernández, Caridad de teléfono M-3955.—Cuba No. 80. 
cabellos ondulosos son apreciados Cárdenas, Adelina Arrojo, Soledad Máquinas de Sumar. Calcular y 
en Europa; en el Japón tienen toda Jiménez. Lolita Fernández, Bélica Escribir, Alquileres, Ventas a pia-
la preferencia los ojos pequeños y Acosta Velo, Lilita Soria, Juana Cié- zos. 
los cabellos lacios. Un occidental en ro, Amparito Ferrer. Armantina Her- Gran taller de reparaciones. To-
prueba de cortesía se quita el som- nández. María Albarrán, Florence y dos lob trabajos son garantizados, 
brero al entrar en una casa, un ja- Alicia Steinhart, Esperancita Alva- Le presto una máquina mientras re-
l onés. en el mismo caso, se quita los rez, Daisy Tarafa, Raquel Martí, Ma- paro la de usted. 
miento!). " deCí'-
Y en muchas ocasiones mp j 
preguntado, después de oír tan 
cabra y dolorosa historia, ^ ' 
aquellas dos hermosas ^óvines I 
brán podido olvidar el" trance 7" 
su encuentro con la madre qUe 
separó de ellas dolida y ?f¡n(li(] !í 
cuyo cuerpo hallaron por 
vez frío, seccionado y desnudo. C 
te a los ojos registradores y'curj. 
sos de un grupo de mucha¿hos ] 
tudiantes. 
Rogelio SOPO BARRETO 
^ H A C l i 
La principal revista mensual % 
trada dedicada a la Agricultura7 
cría de ganados; lectura útil y 8̂ '. 
na para hombres ilustrados. 
Suscripción anual $3.00. 
Pídase una muestra en la casa 
"Roma" de Pedro Carbón, O'Reillv 
5.4 esquina a Habana y se le envia-
rá al recibo de 10 centavos en selijj 
de correos. 
C 320 5t-8 
OBRAPIA, 113-5 Y PLACIDO (AN, 
TES BERNAZA) NUM. 16. 
T E L F . ¿ 4 0 5 0 
A b e l a r d o T o a s 
4 ría Luisa García. ind. l o . Dio. 
El último escándalo ha sido el 
atraco de nueve mil duros intenta-
do por funcionarios del gobierruo ci-
vil de Matánzas y por un alcalde con-
tra el Central Tinguaro, a quien en 
cambio Iban a regalar algunos miles 
de lo que debe percibir por un Im-
puesto legal del Estado. 
Con ese motivo número cien mil y 
tantos, "Yucayo" dice que la inmo-
ralidad administrativa ha llegado al 
periodo máximo, que ya no hay hon-
radez, que el hábito de la rapiña no , 
se modifica porque la ambición lie- { 
gítima es indomeñable. Y agrega que 
lo más probable es que el proceso se 
desvanezca y que los reos sorpreñdi-
dos Infragantí sigan gozando del 
aprecio de una gran parte de la so-
ciedad cubana. 
"Las cárceles no se han fabricado 
más que pera los infelices", exclama 
el diarlo matancero. 
Y bien: lo vengo repitiendo sin 
cesar y por lo mismo vengo negando 
eso del patriotismo, de la suficiencia 
del cubano para gobernarse decente-
MARCAS Y PATENTES 
RICARDO MORE 
logenlero Industrial 
TBx-Jefe de los negociados de Marcas 
y Patentes. 
20 años de práctica. 
Baratillo, 7, altos. Teléfono A.6439. 
Apartado número 796. 
51. 
Cuajido se entra 
hos se sienten má 
m año más. Esos 1 
-0, la juventud no 
lleca, s i hav a, 
Alt • i fe. 
Nuevo, 
i, porqi La palabra P 
inam/iagjie ¿/twimeiw 
/ , ^ y ^ A T U R A U S E C O , O U L C t / 
G L v C H A M P A G N E ' D E L A A R I S T O C R A C I A 
ommepy, en champagne, simboliza lo mejor que la experiencia, los e5\uclios / e l capital han podido producir, 
envase hasla su delicado sabor y aroma, son las caracteristicas del champagne Pommery. 
6 Representantes: Compañía de Importación S. A 
Desde su refinado 
Teléfono A . 2732 
L I T E R A T U R A SELECTA 
J A C I N T O B E N A V E N T E . 
Teatro completo. E n esta colección co» 
puesta de 27 volúmenes, se encuentit 
recopilada toda la labor del mejor dn-
maturgo español, vendiéndose juntoi t I 
por separado. 
Precio de cada tomo en rús-
tioa ; . . . . Jl.H 
Encuadernados en pasta espa-
ñola jyj 
Encuadernados en pasta ."Bi-
bliófi los" . . ' $j,8! 
Encuadernados en finísima pas- ' 
ta valenciana J2.i( 
O T R A S O B R A S D E JACIKT0 
B E N A V E N T B . 
I»OS I N T E K E S K S CREADOS v 
E A C I U D A D ALEGRfí Y 
C O N F I A D A . Dos comedias en 
un tomo encuadernado. . . . {Mi 
L O S I N T E R E S E S CREADOS, 
A L N A T U R A L y ROSAS DE 
OTOÑO. Tres comedias un 
tomo encuadernado, en tela $0,H 
C A R T A S D E M U J E R E S . 1 to-
mo en rúst ica 
D E S O B R E M E S A . Crónicas y 
art ículos . Series 3 a 6. Pre-
cio de cada serie en rústica 
A C O T A C I O N E S . Crónicas. 1 to-
mó rúst ica JIM 
V I L A N E S . Colección de artícu-
los. 1 tomo rústica $1" 
NOTA: Es tas cuatro últimas 
obras las hay en las ^.Jsmas 
encuademaciones y a los mis-
mos precios que los marca-
dos, en los tomos de teatro. \ 
U L T I M A S N O V E D A D E S ¿ITEBABU* 
N A C I O N A L E S Y EXTRANJERAS 
C O N D E S A D E MERL1N.—Via-
je a la Habana. 1 tomo rús- , 
ticí% íl'" 
RAIA11JNDO C A B R E R A . Sacan-
do hilas. Volumef 'v. de 
sus obras corapleta^. '• tomo 
en ús t ica í1'" 
L a misma obra en pasta espa- . 
ñola í1'" 
A S I T I O H E R R E R A ! Narración 
de un viaje a la sierra de 
los Organos, intercalada con 
las aventuras revolucionarlas 
del coronel don Nicolás de M 
Cárdenas y Benítez, y con al-
gunas otras .referencias que 
no deben olvidarse, \>m Ra-
miro Cabrera. 1 tomo rús-
t ica. '. • 
V E R S O S D E AMOI*. Edición 
especial para las damas, por 
Adolfo León Osorio, 1 tomi-
to elegantemente impreso y 
con ilustracionos. . . • • • 
L A S V U E L T A S Q U E DA E L 
MUNDO. Comedia en tres ac-
tos de los Hermanos S. y .J -
Alvarez Quintero. 1 tomo rús-
tica • • • 
L O S S E M B R A D O R E S D E L 
H A M B R E . Novela que pre-
senta un caso de comunismo 
puesto en acción y fracasado 
por sus propias teorías." -L-a 
m á s interesante por lo nuevo 
de su asunto. Obra escrita 
por R. T. Sertsteven. 1 to-
mo en rús t i ca . . • • • • J, 
P S A L M O S D E M U E R T E Y DE 
P E G A D O . Preciosa colección 
de poes ías por Claudio Alas. {í jt 
1 tomo rúst ica . . . • • ' ' 
E D U A R D O ZAMACOIS. Memo 
rias de un vagón de ierro 
carril . Norela. 1 tomo. . • 
O C T A V I O F B U I L L E T L a no 
vela de un joven Pobre. Pre 
ciosa novela- 1 tomo rústica, ^ 
con ilustraciones. . • • . " lá 
M A R I A N O D E CAVIA, 
- f n o r > h r a rrimmeta. v 01 . 
J O . " 
JO. 
y fija. Obra completa 
J U A N T É R E Z ZUÑIGA. Ganj-
tas de broma. Prosa í e s " 
v a 1 tomo rúst ica . • ; ' 
! P I 0 B A R O J A . E l amor, «1 a*" 
dysmo y la intriga. N^eia 
Memorias de un hombre a«. 
acción. 1 tomo rúst ica . . • / 
H B N R I . A R D E D . L a hora dea 
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L I Í S C I E N M E J O R E S POESÍAS 
C U B A N A S . Recopilación 
José María Chacón y Calvo j j j 
1 tomo rús t i ca . . • • • :B¿a. • . 
La_ misma obra en pasta espa j , | 
J O S E * B O N A C H E A . £>« }» 
de Don Quijote. Novela- 1 VK 
mo rúst ica . . . • • «ARC 
R A F A f i P L O P E Z H f " i 
Un l iombra solo. Novela, 
tomo rúst i ca . . . • ó 'ia, 
F R A N C I S C O A R N I C H E S . j 
sublime inquietud. Noveiij,-
tomo rús t i ca . • • .•„f,ÁvÍN> 
L U I S F E R N A N D E Z A ^ ^ ^ l a . 
E l doncel romántico, •^o, _ 
\ 1 tomo rúst ica . . • • Ób'ra3 
E N R I Q U E D. P A D R A Z O . Q f r ^ 
/ completas Tomo I V ^o . 
( ne: las criadas. MuerteKf de-
ral. Amor y be1162*'^amaS- ¿.jl 
tentador. Comedias y drain _ ,1 
i tomo en rúst ica . • • ^ ^ 
L I B R E R I A "OB^AJT^OSO ^ 
\ CARDO ^ ^ t a l í O ) -
\ tado X115, Teléfono A - ^ ^ j o d ? 
to' 
DIARIO DE LA MARINA Enero 11 de 1923 AÑO XCI 
H A B A N E R A S 
GKAX BODA EX LA MERCED 
Conchita. P l á 
y Esteban Juncaflella. 
Juegos de ropa interior 
U n a e s t i m a b l e n o v i a n o s s u p l i c a 
q u e l e d i g a m o s a l g u n o s p r e c i o s d e 
j u e g o s d e r o p a i n t e r i o r , " p u e s — d i c e 
e l l a — p i e n s o c a s a r m e e n m a r / o y 
q u i e r o i r o r i e n t á n d o m e e n l o c o n c e r -
n i e n t e a l t r o u s s e a u . " 
C o n e l m a y o r g u s t o a c c e d e r í a m o s a 
s u s g r a t o s d e s e o s s i h o y n o s f u e r a 
p o s i b l e , p e r o ' a d e m á s c r e e m o s — y s e 
l o d e e m o s c o n t o d a s i n c e r i d a d — q u e 
p o r l o s p r e c i o s s o l a m e n t e n a d a e x a c -
t o p o d r á u s t e d c o l e g i r r e s p e c t o a l a 
v a r i e d a d i n m e n s a y a l a c a l i d a d y s e -
l e c c i ó n d e l a r o p a i n t e r i o r d e s e ñ o r a 
q u e E l E n c a n t o o f r e c e . 
S i u s t e d h i c i e r a e l f a v o r d e v e n i r 
a n u e s t r o p r i m e r p i s o d e S a n M i g u e l 
y G a l i a n o , l a s a m a b l e s v e n d e d o r a s l e 
m o s t r a r á n u n m u n d o d e p r m o r e s d e 
t o d a c l a s e d e r o p a b l a n c a , a b a s e d e 
l a m a y o r e c o n o m í a d e l o s p r e c i o s . 
C r é a l o u s t e d : E l E n c a n t o r e a f i r m a 
c a d a d í a m á s e l d e r e c h o a » s e r c o n -
Suntuosa! 
Del más alto rango. 
La primera entre las bodas gran-
as de este año de gracia. 
¡ pué la de anoche, de la señorita 
pía, la linda Conchita Plá, y el se-
tfor Esteban Juncadella, joven ex-
1 lente, intachable, dig:'o por sus 
'méritos personales de la estimación 
en que lo tiene nuestra sociedad. 
El templo de la Merced, escogido 
para la ceremonia, aparecía reves-
i n o de sus mejores galas. 
Radiante de luz. 
Con plantas y flores en sus na-
' tes.. 
Llegó la novia, saludada a los 
i acordes de la Marcha Nupcial de 
.'Mendelshon, y toda la atención del 
brillante concurso reunido en la 
iglesia se. concentró alrededor de su 
figura; 
Fascinadora! 
Ideal Conchita Plá. 
De una elegancia impecable su 
traje, modelo último de Callot, con 
adornos de encajes valiosísimos. 
El velo, de gran originalidad, se-
, gala una verdadera innovación en 
' la toilette de las novias. 
De tul, desplegándose hacia los 
'lados, vaporoso y flotante. 
¡ Prendíase de una tiara. 
Blanca y fina. 
Y como complemento, el ramo, el 
primoroso ramo de una sola, flor, 
,de lirios 'del valle, traídos expresa-
¡ mente del Norte por El Fénix, el 
1 famoso jardín,, /triunfante anoche, 
ítina vez más, con el magnífico de-
¡ipprado que llevó a cabo en la aris-
¡tocrátíca iglesia de las Padres Pau-
les. 
Ramo guo después de la ceremo-
i hia pueo la adorable fiancée en ma-
fiós de su encantadora hermana, la 
fleñorlta María Luisa Plá, con en-
/ cargo de ofrecérsoio a San José, 
[ante cuya imagen, y bajo una palo-
mina que abría sus blancas alas, re-
¡cíjWerou Conchita y Esteban la 
• 'bendición de sus amores. 
* , Llego la novia hasta el ara prece-
llfaida de una deliciosa Corte de Ho-
• ñ o r . 
Linda corte de señoritas. 
En numero de doce. 
.' Aparecían ordenadas en parejas 
'del modo que doy a continuación: 
Hloisa Ulacla 
y Nena Romero. 
Merceditas Montalvo 
y Nena Velasco. 
Mayita Juncadella 
y Georgina* Menocal. 
Sylvia Párraga 
y Luisita Plá. 
Cuca Sánchez 
..'. y Grace Pantin. 
AUce Steinhart 
1 y Mercedes Madrazo, 
Vestidas iban todas do azul y ro-
I ea. con sombreros de r-s mismos 
tonos, afectando loa trajes ligera-
mente el estilo de 1830. 
En vez de ramos llevaban todas 
unas guirnaldas de sweep heart, ro-
sas menuditas qufe son una especia-
lidad de E l Fénix, donde se culti-
van con predilección. 
Guirnaldas bajo las cuales, en 
improvisados arcos, pasó la gentil 
novia. 
El distinguido y muy estimado 
caballero don Mariano Juncadella, 
padre del novio, fué el padrino de 
la boda. 
Y la madrina, la siempre intere-
sante dama María Martín Viuda de 
Plá, madre de la desposada. 
Testigos. 
Cuatro los del novio. 
Fueron el señor Porfirio Franca, 
Presidente del Vedado Tennis 
Club, y el del Habana Yacht Club, 
señor Charles Morales, con los dis-
tinguidos caballeros Heríberto Lo-
bo y Manuel Gómez. Mena. „•' 
El Marqués de Alta Gracia, tío de 
la desposmda, firmó como testigo 
suyo. 
Otro testigo más. 
El señor Bddie Abren. 
Y el Presidente del Union Club, 
señor Regino Truffin, con el múy 
querido licenciado Jesús María Ba-
rraqué. 
Durante ía ceremonia se sucedió 
en el coro de la iglesia un concier-
to selectísimo. 
José Valls, el joven y brillante 
profesor, tan solicitado en nuestras 
fiestas de arte, ejecutó en el violín 
el Minuet en fa de Beethoven, la 
Meditación de Thais y la Serenata 
de Schubert. 
Paso a la concurrencia. 
Una página de oro. 
Un nombre primero, por deber y 
por cortesía, la distinguida señora 
María Teixidor de Juncadella, 'ma-
dre del novio. 
La Marquesa dp Alta Gracia. 
Ija Condesa de la Dian<). 
Marina Oña de Abren, Josefina 
Embil de Kohly y Eloiía Saladrigas 
de Montalvo. \ 
Marianitá Seva de Menocal. 
Mina P. de Ttruffin. 
Mercedes Montalvo de Martínez. 
Mrs. Hirchman, bella y elegante 
dama de la alta sociedad neoyorki-
na, que acaba de llegar a esta ca-
pital con su esposo, prominente f i -
nanciero, de la firma de Speyer. 
Mrs. Hirchman, ..que ya virLtó en 
otra t)casión la Habana, iba acom-
pañada de Mrs. Steinhart. 
Ofelia Abreu de Moralee, Eulalia 
Juncadella de Valdés Fauli y Ente-
la Gamba de Juncadella. 
María Intriago de Madrazo, Loll-
ta Bonet de Falla Gutiérrez y Ade-
la Castaño de Nazábal. 
María Teresa Olano de Guedes, 
s i d e r a d o l a c a s a d e l a s n o v i a s . . . y d e 
l o s n o v i o s . 
P o r q u e t a m b i é n " e l l o s " e l i g e n a q u í 
s u s a j u a r e s p a r a e l n a c i e n t e h o g a r : 
m a n t e l e r í a , r o p a d e c a m a , d e a l c o b a , 
t o a l l a s , e t c . 
P e r m í t a n o s i n s i s t i r : n u e s t r o s p r e c i o s 
e s h o y i m p o s i b l e i g u a l a r l o s . 
C e r c i ó r e s e u s t e d p o r p u s p r o p i o s 
o j o s , 
* V * 
D e l c o n c u r s o . 
Y a e l J u r a d o e m i t i ó s u f a l l o . 
M a ñ a n a p u b l i c a r e m o s e l a c t a y l a 
r e l a c i ó n d e l a s n i ñ a s q u e o b t u v i e r o n 
l o s p r e m i o s . 
L a e n t r e g a d e é s t o s t e n d r á l u g a r 
e l d o m i n g o . 
U N A B I S M O , 
L L A M A A 
O T R O A B I S M O ; 
GRAN PREMIO DE LA 
EXPOSICION 
Del convento ríe Santa Clara le ha sido adjudicado a la CASA O-K, 
por su finísirno C A L Z A D O para las cu l t í s imas DAMAS que lo usan con 
preferencia. , . , , , > , j ^ , 
Gracias al Jurado por su honrada adjudicación y a las damas poV ed 
honor dispensado a esta Casa. , ., V 
Otros honores le han sido concedidos por. el Jurado art íst ico y de or-
namentación por el gusto con que están presentados nuestros modelos y 
por su calidad. 
V é a s e e n L A " C A S A 0 - K " 
AGUILA No. 121 TELEFONO A-3677 
El jabón finísimo 
"CARMEN" 
le dura por dos 
U N A E C O N O M I A , 
E S T I M U L A A 
O T R A E C O N O M I A . 
Salve los abismos y busque las economías com-
prando en las casas que venden barato como 
G A N T E 
R O P A , S E D E R I A , P E R F U M E R I A , E T C . 
M u r a l l a y C o m p o s t e l a T e l é f o n o /1-3372 
Sociedad que tan importante papel 
está llamada a desempeñar en el ac-
tual movimiénto nacionalieta. 
COTIZACION OFICIAL 
E N E R O 10 
Bonos y Obligaciones 
Comp- Vena 
C330 4 t 10 
L a Sociedad d e . . . 
(Viene de la PRIMERA). 
Pasa a la pág. QUINTA, 
Guerra a mue r t e 
almajo y protección al buen café de "La Flor de Tib 
Teléfono A-3820. 
Bolív-ar, 
sentido de cultura que encontró en 
esas ciudades le permitió organizar 
los .primeros grupos folklóricos de 
Cuba que ya han empezado de mane- ' 
ra inteligente y entusiasta la obra 
de acopio y estudio de nuestro casi i 
desconocido caudal folk-lórico. Tuvo ¡ 
el doctor Chacón un cálido elogio ' 
paraba obra inicial de esos grupos | 
y dio cuenta de la organización ae j 
nuevas delegaciones en otras eluda- j 
des de Cuba: en Pinar del Río, en | 
Manzanillo, en Bayamo, en Santiago i' 
de Cuba. Tuvo también palabras de ; 
.vivo reconocimiento para la Secreta- ! 
ría de Instrucción Pública que de , 
manera tan eficaz -había apoyado la 
causa del folklore cubano, y para la 
Sociedad Económica de Amigos del 
País, que continuando su gloriosa 
tradición, colaboraba en la nueva i 
obra nacionalista ofreciendo a la So-
ciedad naciente la hospitalidad de 
su noble causa. A continuación leyó 
eí doctor Chacón y. Calvo 4as bases 
del nuevo instituto, que fueron apro-, 
badas después de algunas observado-; 
nes de los señores Varona, Corona- j 
do y Roig de Leuchsenring. Las ba-
ses explican con claridad la vasta' 
obra que se propone realizar la So-1 
ciedad del Folklore Cubano. 
Un fin nacionalista, de amplia re- j 
construcción nacional, ha de presi- , 
dii los trabajos de los folkloristas | 
cubanos. i 
Leídas y aprobadas las bases, que 
publicaremos próximamente, pues 
tienen üa gran interés para la cul-
tura cubana, se procedió a la .elec- . 
cióu de la primera Junta de Gobier-j 
no de la Asociación. Por unanimidad | 
se eligió la siguiente: 
Presidente: Fernando Ortíz. 
Vicepresidente: Alfredo M. Agua-
yo. 
Secretario: Emilio Roig de'Leuch-| 
senring. 
Tesorero: Manuel Pérez Beato. 
Bibliotecario Archivero: Juan M. 
Di higo. 
Jjelegado de los Grupos Folklóri-
cos: Ramiro Guerra. 
Vocales; Cfirolina Poncet, Carlos 
de la Torre , Monseñor Arteaga, An-
tonio Iraizoz, Francisco de P. Coro-
nado, Joaquín Llaverías, Eduardo 
SÍT-chez de Fuentes. Gaspar Agüero, 
Salvador Salazar, Ramón A. Catalá, 
Néstor Carbonen, Francisco Gon-
zález del Valle y Adrián del Valle. 
El Dr. Chacón propuso que el 
nombramiento de primer socio de 
honor del folklore cubano fué con-
ferido al Dr. Francisco Zayas y Al -
fonso, Secretario de Instrucción Pú-
blica y Pellas Artes, a quien debe el 1 
folklore cubano^ un gran impulso. I 
Por unat-imidad "se aprobó la propo-j 
sición anterior, así como la del Dr. ¡ 
Coronado respecto al nombramiento 
de Presidente de Honor a favor de ' 
los señores Enrique José Varona, 
Manue. Sanguily y Raimundo Ca-
brera . 
Es numerosa ya la lista, de socios 
colaboradores del folklore cubano. 
Er. próxima Junta se acordará la re-
dacción de un cuestionario para re-
partir profusamente por toda' la Is-
la. Con gran interés seguiremos la 
marcha de loa trabajos de la nueva 
Repúbl ica de Cuba Speyer. 87 103 
tíeptóblica de Cuba, (deuda 
mterior 78% 85 
República de Cuba 4% por 
ciento 82 90 
República de Cuba, (1914 
Morgan) 90 
República de Cuba, (1917, 
Tesoro 88% 
rtepobllca de Cuba (1917, 
Puertos. . 84% 
A.yuntain'.ento Habana, la. 
Hipoteca 97 





R e g a l o s d e B o d a s ¡Siempre hay una boda elegante en perspectiva. Recuerde que la etiqueta manda corresponder a la invitación con un regalo. Acabamos de recibir de Francia, muchos artículos bellísimos, 
propio? para regalos de bodas. ¿VEALOS CUANTO ANTES. 
C A S A B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 5 2 A L 5 8 . l\. 
95 110 hipoteca. . . . . . ••• 
Ferrocarriles Unidos (per-
pétuas Nominal 
Gas y Electricidad 100 120 
Uñvana Electr ic . . . . . 92 100 
HAvana Electric Ry . Hip. 
Gra. en c irculación. 
Electric Stgo. de Cuba, 
Matadero, la . Hip. . . 
Cuban Telephone. . . 
Cervecera Internacional prl 










F U N E R A R I A D E 
A L F R E D O F E 
S A N M I G U E L 6 3 . 
C L A S E 
A N D E Z 
T E L E F O N O A = 4 3 4 a f 
E . 
L a 
P . D . 
S e ñ o r a < 
O d í l a D í a z V d a . d e L e n s 
HA FALLECIDO DESPUES. DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y dispuesto su entierro para las nueve de la mañana del viernes, doce de los corrientes, sus hijos, herma-
nos, familiares y amigos que suscriben, agradecerán a sus amistades les acompañen a dicho acto, partiendo el 
cortejo de la casa sita en la calle 2 1 , número 269, entre E y F (Vedado), al Cementerio de Colón. 
Habana, 1 1 de Enero de 1923. 
Dr. Eduardo Lens; Ingeniero Mario Lens; José Lens (ausente); Clara, María (a l í sente) , Rosa y Amelie 
Lens; doctor Juan Díaz Gallardo; Juan Salomé; Jacinto Vi l l a ; Dra. Amelia de Vera de Lens; Dr. César Cabrera. 
(No se reparten esquelas.) 
1574 11 e. 
S E R V I C I O F U N E B R E D E 
M A T I A S I N F A N Z O N 
U n i c o e s c r i t o r i o : L A M P A R I L L A 9 0 . T e l e f o n o A ° 3 5 £ 4 
P A R A ENTIERROS 
A U T O S D E L U J O (Chapa p a r t i c u l a r ) 
$ 4 p o r l a m a ñ a n a . $ 5 p o r l a t a rde . 
G O F I O D E T R I G O E S C U D O H A R I N A D E M A I Z 
J . A . P A L A C I O Y C O . - H A B A N A 
O 9128 ait. 16t-lo. 
182 
en ta Mano 
ÍAS DE UNA MADRE 
POR 
^ E. PEREZ ESCRÍCH 
* • eftlclóa ftamentíMla por su atstoí 
TOMO IV 
*$• Vínt ' 




fe.i.i'f ^eo«rao¡as SR a c o r r a n a cada 
pifada L por un c o m p i t o la 
^ e t i í n aqupl vip.Ío que no había 
con tnrt 0tro delito que amarle 
liera Je hizo una seña para que 
^ d i J / encuentro de su maestro 
Mient^ Un abrazo-
•etUía ,as t a " t o , don Deogracias 
*8ta rT>atCerc"andr'?e y hablando de m a n e r a -
to " (lUeUaoíla1Clre 110 f:ahrá nada, pues-
f 0 vo iw- ? Cluierc5;- ^ sin pmbar-
^íoae ! VortP: mi dpher me lo 
• Aunque tú me dejes mar-
char sin darme un abrazo, el cora-
zón me dice que vuelva a tu lado, 
que no te abandone. Con que adiós, 
Rafael. Adiós, Aníbal; y ustedes 
también, señores, adióis. 
Y el dómine, medio aturdido, sa-
ludaba con el sombrero en la ma-
no a los presos. 
Rafael, que tenía un corazón que 
rechazaba el rencor, no pudo resis-
tir más, y corriendo hacia el dómi-
ne, se arrojó en sus brazos, excla-
mando: 
—¡Ah! ¡Soy un miserable! Per-
dóneme usted. 
Don Deogr&cias exhaló un grito de 
gozo, y estrechó contra su pecho a 
. Rafael, diciendo: 
—Miserable, no, no, hijo mío; dt 
| más bien un desgraciado a quien es-
I pero que Dios enseñará el camino 
; del arrepentimiento. 
Y viendo que Rafael lloraba, con-
; tinuó. de este modo: 
| —Vadnos, no te entristezcas. ¡Con-
f fianza! La Providencia nunca falta 
'a los buenos. Adióis: hasta dentro de 
I algunos días. No te desesperes, todo 
I se arreglará, y día ha de venir en 
que nos riamos de estas penas des-
de el rincón de nuestro viejo hogar, 
j Rafael y -el dómine se dieron el 
/abrazo d"fe despedida. 
Entonces el maestro llamó aparte 
a Aníbal, y le dijo en voz baja: 
i —Bien veo, hijo mío, que vosotros 
no podéis hacer nada por Rafael, que 
habéis apurado todos los recursos, 
tanto tú como dña Marta. Yo me vi-
ne aquí precipitadamente; me queda 
solo el dinero para el billete, y el 
billete,, como tú sabes, es indispen-
sable para que yo vaya al pueblo y 
traiga fondos. Pero. tengo este reloj 
de plata, regalo de mi padre. Tóma-
lo, vóndelo, y remedia . aunque no 
sea más que un par de días las ne-
cesidades de Rafael. 
Después de esto dió un abrazo a 
Aníbal, y salió del patio. 
En uno de los pasillos encontró 
á un preso que le saludaba con mu-
cha amabilidad. 
Reconoció al señor Juan, y apro-
vechando la ocasión de tropezar con 
un conocido algo ducho en las mi-
serias de las cárceles, le dijo: 
—Recomiendo a usted a mi discí-
pulo. El probrecito está criado en 
buenos pañales. Trátele usted con 
cariño: le consume la tristeza. 
El señor Juan pagó con una car-
cajada aquellas palabras; pero afor-
tunadamente don Deogracias se en-
centraba en la alcaidía. 
No pudo oirle. 
Cuando el dómine se vió en da ca-
lle, aspiró con placer una bocanada 
de aire, y enjugándose las lágrimas, 
se encaminó hacia la calle de Horta-
leza, murmurando estas palabras: 
— ¡Pobre 'Rafael! Se me parte el 
.corazón. ¿Quién lo habla de pensar? 
i Corramos hacia el pueblo para sa-
carle cuanto antes d% la cárcel. 
CAPITULO V 
La limosna 
— ¡Pobre viejo! dijo Aníbal a Ra-
fael tan pronto como vió desapare-
cer a don Deogracias. 
—Sí, Aníbal, ese pobre viejo es un 
hombre de bien; pero su presencia 
me hace .daño. 
•—Veo con disgusto que hemos tro-
cado los papeles, repuso Aníbal. An-
tes que tu nombre se hubiera inscri-
to en el libro grande del Saladero, 
tú lo veías todo de color de rosa; 
yo todo negro. Ahora es a revés. Per-
suádele, Rafael: la vida es un ca-
mino más o menos largo, y nosotros, 
pobres viajeros, debemos cruzarlo 
con la resignación de los mártires. 
Fafael levantó la frente con alti-
vez, y mirando a su amigo, exclamó: 
—Yo nunca me resignaré a respi-
rar la atmósfera que me rodea. Las 
circunstancias me han empujado has-
ta una cárcel, es verdad; pero mi al-
ma rechaza el crimen, le. repugna 
su contacto. 
— ¡Bah! Ya quisieran llorar algu-
nos en tus ojos. Tu delito es leve: 
no difama. Además eres rico, tienes 
padres; es decir, lo tienes todo. Pe-
ro vuelve los ojos en derredor tuyo, 
contempla esos pobres hongos pe-
gados a una pared de esa cárcel, que 
vegetan en el seno del crimen; espe-
cie de árboles sin sombra, pobres y 
raquíticos, que solo esperan dar fru-
¡ to al verdugo. 
—Querido Aníbal, sufro mucho. 
Algunas veces el dolor me hace 
I cruel. 
i —Pues chico, es preciso resignar-
' se. Peor se encuentra el pobre que 
I está en capilla. A propósito: ¿quie-
I res que subamos a verle? 
j —No, no; hoy es día de visitas. 
El público, ansioso de ver la cara al 
! reo de muerte, invade la capilla y 
| los corredores deseando sorprender 
jen su semblante algún detalle, algu-
1 na palabra para comentarlo después. 
.No quiero subir. Podría tropezar con 
i alguna persona conocida... 
\ •—Tienes razón. Entonces, con tu 
permiso, voy a dejarte, y hasta ma-
ñana. 
—¿Ya te marchas? 
— ¡Qué diantre! De todos modos 
no tardarían mucho en despedirme; 
y además, tengo que hacer. Voy a 
¡ ver si puedo alcanzar que mañana 
ie trasladen a un cuarto de arriba. 
! Con que ¡ánimo! ¡valor! Los duros 
! reveses de la fortuna siempre ense-
¡ ñan algo. 
j Rafael estrechó la mano de Aní-
bal como si quisiera expresarle de 
aquel modo el agradecimiento que 
sus palabras le inspiraban. 
Quedóse solo, y como siempre, 
abismado en sus dolorosas refle-
xiones. 
El abatimiento de Rafael había 
llegado a inspirar lástima hasta a 
sus mismos compañeros. 
El señor Juan se paseaba por de-
lante de Rafael, dirigiéndole de vez 
en cuando alguna mirada y murmu-
rando en voz baja: -
—Este pájaro se va a morir de 
tristeza en la jaula. 
De pronto se pusieron en movi-
miento todos los presos que se ha-
llaban sentados por el patio y se 
oyeron algunas voces que decían: 
— ¡Señor, aml¡ . . . 
— ¡A mí! . . . 
— ¡Una limosna!... 
—-¡Un cigarro! . . . . , 
— ¡YQ tengo hi jos! . . . 
El señor Juan alzó la cabeza co-
mo para enterarse de aquel alboro-
to, y vió que los presos se agrupaban 
al pie de la galería por donde pasa-
ban algunos caballeros y señoras, 
atraídos sin duda por la. curiosidad 
d.el reo de muerte. 
— ¡Hola! se dijo el señor Juan. 
Esos séñores vienen a honrar al que 
está en capilla. El patíbulo sería 
insoportable si no hiera por las gan-
gas de la víspera. En este mundo to-
do está compensado 
Rafael alzó también los ojos a su 
vez; pero inmediatamente se volvió 
de espaldas, y cubriéndose la cara 
con las manos, exclamó: 
•—-¡Ah! No quiero que me vea 
nadie. 
El señor Juan fué a reunirse con 
sus compañeros, y quitándose la go-
rra, comenzó a saludar con mucha 
amabilidad a los que desde arriba 
le miraban. 
—Mira, decía una señora: aquel 
pobre anciano parece implorar con 
sus saludos nuestra caridad. 
—Es justo darle algo, respondió 
un caballero. 
— Y a los demás también, volvió 
a decir la señora. 
El caballero sacó algu.nas mone-
das del bolsillo. 
—Parece que se han fijado en 
mí, se dijo e señor Juan colocándo,, 
se en primera filH. 
—Tomad, buena gente, y repar-
tidlo como buenos compañeros. 
Y dejó caer algunos napoleones, 
cuyo sonido argentino despertó la 
codicia de los presos, y se lanzaron 
sobre las monedas atrepellándose 
los unos a ¡los otros. 
El señor Juan empeñó a repartir 
cachetes a derecha y a izquierda, y 
con tono imperativo y voz imponen-
te, colocándose en medio de aquel 
montón dé codiciosos descamisado*, 
exclamó de este modo: 
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H A B A N E R A S 
Viene de la pág. CUATRO. * 
Amam Tttñlg» AlTaradc, Az»£- Maruja Barraqué de Sáuchez, Juli-
rica Wlltz de Centellas, Teresa E. ta Montalvo de Padró, Amahta Al-
de Pantin, Anais Culmell de Sán-i varado de Posso, Tomasita Chacau 
chez Batista y Herminia Rodríguez, j ^ 
la interesante Viuda de Argüelles. ' 
María Herrera Viuda do Seva, j 
• o. Q̂ CQ̂ ÍIÍ-RQ v v i r I rrea de García Tunon Eugenia Segrera de barmna y vir- • _ _ . .. 
ginia Olavarría de Lobo. 
Estela Broch de Torriente. 
Mercediías de Armas de Lawton 
Julia Torriente de Montalvo 
Y las dos £entilü-/iJS hermanas 
Loló Larrea de Sarrá y Sarita La-
A v i s o a l a s D a m a s 
Después del Balance hemos Rebajado los PRECIOS casi a la 
mitad. Aproveche la oportunidad de comprar barato un buen PAR 
de ZAPATOS. Es una GANGA. Nosotros no engañamos a nadie. 
"LL B M GüiTO" GALIANO 70. TELEFONO A-5149. 
ESTACION TERMINAL 
MOVIMIENTO DE VIAJEROS Y 
OTRAS NOTICIAS 
alt. 10 t - l l 
Entre las señoritas, Conchita y |. 
! Elena de Cárdenas, tan lindas las j 
i dos. 
•Nena Guedes, María Teresa Falla, 
\ , Valdés Faulí de Menocal. ¡LeoPoldina Solís, Emma Rosa «a r -
Hemelina López Muñoz de Lliteras ; rendía , Graziella Bandini, Conchita 
y Lelia Herrera de Morales. Morales, Adriana Valdés Fauli, Ofe-
Lola Pina de Larrea, Carlóta Pon- ¡lia Cabrera Saavedra, Terina López 
ce de Zaldo y María Julia Faes de ¡del Valle, Angelita Mora, Pura y Mo-
Plá. | raima Nazábal y Sarita García. 
Mre. Grinda y Mrs. Marine j María Luisa Torriente. 
Mme. Gaye. Rosita Sardiña. 
Paulette Goicoechea de Mendoza, 1 Clara y Angelina Fernández Fal-
Pepa Echarte de Franca y María j eén, Minita Argüelles y la linda Car-
Goicoechéa de Cárdenas. j mencita Rams. 
Bmma Castillo de Garmendia, i Y Florence Steinhart. 
F L O R E S 
Mina Betancourt de Bandini y Con-
chita de la Torre de Morales. 
María Teresa Tormente Viuda de 
Pérez Piquero, Isabel de Oña, Er-
nestina Cabrera y la respetable Viu-
da ds López del Valle. 
Luisa Gendreau de Moas y su hi-
ja tan encantadora, Teresita Moas, 
siempre muy celebrada. 
Jos&fdna Fernández Falcón yie 
G'albán, Josefa González de Pérez 
y Avelina Fernández de Castroi 
Y la bella y elegante hermana de 
la novia, Julita Plá de Abren, en-
tre el grupo de señoras jóvenes 
donde resaltaban Mina García Mon-
tes de Gómez Mena, Rita María 
Arango de O'Naghten, Cándida Ar-
teta de Camps, Berta Ponce de Ba-
rraqué, Ondina de Armas fle Pantin, 
Encantadora. 
La boda tuvo su epílogo en una 
fiesta que se improvisó en el Hotel 
Almendares. 
Fiesta animadísima. ' 
Enrique EONTANILLS. 
n 
Mas Centrales que muelen 
En líneas de los Ferrocarriles 
Unidos han empezado ayer a móler 
i los centrales: "Dolores" en el dis-
trito de Colón y "Rosalía" en la Di-
visión de la Cuban Central. 
El Vicepresidente do la República 
Ha regresado esta mañana de Re-
medios y Santa Clara el General 
Francisco Carrillo Vicepresidente de 
la República, que pasó las Pascuas 
en aquella provincia. 
E l Gobernador de Santa Clara 
Esta mañana llegó de Santa Cla-
ra, el coronel Juan Jiménéa, Gober-
nador de aquella provincia. 
Viajeros que llegaron 
Por distintos trenes llegaron de: 
M I S C E L A N E A 
HACIENDO PATRIA 
Anteayer tuve el gusto de ser pre-
sentado por el popularísímo artista 
y amigo querido señor LUÍA Llaneza, 
a los Jóveses estlmadlslmoa señores 
Humberto Rivas, inspirado poeta, y 
a' cultísimo periodista señor Domin-
go Réx. 
Estos caballerosos jóvenes, de los 
cuales se ha ocupado ya la prensa de 
esta capital en sentido laudatorio, no 
vienen con melena grasicnta y facha 
rara como tantos otros a denostar a 
la madre patria, vienen elegante-
mente vestidos con corbatas de. in-
vierno cual las de La Rusquella, con 
zapatos a la "última", modelo Le 
Palais Royal, de Obispo 111, y vle 
{ nen a 
Dos individuos tratan 
trar a la fuerza en la k 
H L l u l ' U(¡ i . 
custodia el penal recha^ « 
nc dejándolos penetrar eVt ^ ¿ 
De modo que en Mata* a ^2 
ñera mejor de librarse'^8 ^ í 
es querer entrar en ella CC 
atrepellando a la í n ^ 1 1 ^ ¿ 
querer meterse a la fue^' t̂o J 
por lo que veo no hay í l ' J ^ 
ble de lograr la prisión rza S 
Pues no se me negará n 
es tan raro como encontré6 e S 
tablecimiento de víveres • 
co como "El Aguila- I M h i % 
Agulla y una fotnrr^.. .NePt al,  is  ,  i - AguIIa y una fotografía t PUlIio, cantar las glorias de Asturias, cual la de Gispert de Cali íatllo¿ 
eleltarnos hablándonos de SUS Yo cr^n m í o A laa0 75 ^ para deleitarnos habiéndonos de sus o creo que lo pertiñ"*"0 73 
paisajes primorosos, de eu sidra Cima caso sería dejárlos entrar^ 
inmejorable y de sus cantos llenos , una arroba de estacazo 
de dulce melancolía. i 
en 
dan _ s a cada 1 
I Millonee de catawos ha 
Madrileño uno y murciano el otro, gran específico Fimonal ^ 
Santiago de Cuba. el representante sus opiniones acerca de esa prlvile- ble para las afecciones e s 
a la Cámara Pablo G. Menocal acom 
páñado 'de familiares; Guayos Sil-
vestre Rienda; Calbaríén. Raúl de 
Zárraga; Cienfuegos, Frank Robíns. 
Nicolás del Castaño 
con 
giada región asturiana no podrán respiratorio. Pruebe 
aparecer apasionadas e hljac del ca- frasco, 
riño que siempre tiene un velo para 
ocultar los defectos de todo aquello , Efemérides, 
que amamos. Por eso, cuando nos El día 11 de enero del 
del 
so lo 
año i ; 
L A C A S A Q U I N T A N A 
JOYERIA Y OBJETOS PARA RE-
GALOS 
La preferida siempre 
Ofrecemos el mayor surtido en jo-
yas, objetos de arte, mueMes de fan-
tasía, lámparas, etc. desde el precio 
más modesto hasta lo de gran valor. / 
Nuestros artículots se distinguen 
siempre por su originalidad y arte. | 
"LA CASA QUINTANA" 
Av. de Italia (antes Galiano) : 74-76 ¡ 
Teléfonos A-4264 y M-4632 
PARA REGALOS 
L a s más s e l e c l a s y raejores flores 
i o n l a s d e " E L C L A V E L " . E s e l j a r -
d í n m á s g r a n d e y m e j o r o r g a n i z a d o 
d e C u b a . 
B o u q u e t s p a r a n o v i a s , r a m o s d e t o r 
o a b o d a , c e s t o s d e m i m b r e y c a j a s d e 
f l o r e s p a r a H r c g a l o s , d e s d e $5 .00 a l d e 
m e j o r c a l i d a d . 
A r p a s y l i r a s p r e c i o s a s p a r a r e g a -
l l a r a l a s a r t i s t a s , d e $10.00 a l a m á s 
| v a l i o s a . 
E n v i a m o s f l o r e s a l a H a b a n a 
I i n t e r i o r ( j l e l a I s l a y a c u a l q u i e r p a r - 1 
I recuerden que allí se toma tan buena 8e ¡¡evó a cabo la alianza ^ 
| lilegA de Cifrnfuegos ei rico ia-'leche como la marca "Dos Manos", manía e Inglaterra contra 
jeendado Nicolás del Castaño, acom-l Uue ya es mucho decir); que la gen- Alíense usted y su bohin 
. ñado de familiares. te está fuerte cual si tomara la mal- loa que tratan de venderi* ^ 
t ina T ívn l i a nn«t.n. h n h r á n n í e n m « i a A „ n . « n a . ^ 
Viajeros que salieron 
i Por distintos trenes 
FLORES 1 CORONAS 
Hacen*. .doroo, d . I * * . V ^ 1  4 1 * . * . . , fueron a: T S Z l r l Z Z l t í c T d T w o U e " , ^ | B u T t ' r k a a ' m m n c o \ Í ^ * 
Las veladas q u e han de ofrecer! obrapía para que í e en^^ 
i  í oli  pasto, no ab  qui  ipalas y caras; tengaU'siémCOrbatí| 
ponga en duda lo que afirmen, como Bente a La Rusquella 
nadie pone en duda lajs excelencias de 
la 
m á s s e n c i l l o » y b a r a t o a l m e j o r y más i representante a la Cámara Aquilino 
. v . Lombard; Matanzas, José Rodríguez p u e d e a s e g u r a r s e q u e c o n s t i t u i r á n ! c l a s e ^ d e joyas v 
e x t r a o r d m a n o , Sagua, Lino Montero; Pifiar d e l Enormes é x i t o s , t o d a v e z q u e n o s e t r o s ^ o j o r p a r a . 
C e n t r o s d e m e s a a r t í s t i c o s y orfci-1 RÍ0'T representante a la Cáma- concretarán a d a r c o n f e r e n c i a s s o l a - ; ÍSVS. Acción de Sangüesa 
ra Hellodoro GW1; Artemisa, doctor mente; e n e l l a s e x h i b i r á n u n a g r a n a i o s f r a n c e s e s por j s a 
n a l e s p a r a C o m i d a s y b a n q u e t e s , de» I Moreno; Los Palacios, Fidel Ofes 
d e $3.00 e n « d e l a n t e . i 
Si felicita. - - Si se casa . . . Si bautiza. 
dos, licores o ponches a " L A FLOR CUBANA' 
José. Teléfono A-4284. 
Y QUEDARA BIEN 
pida dulces, déla-
Ave, de Italia y San 
E s p e c i a l i d a d e n o f r e n d a s f ú n e b r e ^ 
d e C o r o n a s , C r u c e s , C o f i n e s , C o l u m -
| * | n a s t r o n c h a d a s . S u d a r i o s , e t c . , desda 
t e d e í m u n d o . | $5 .00 a l a m á s s u n t u o s a . 
VISÍTENOS 0 HAGA SUS PEDIDOS POR TELEFONO 
¡ Q u é t i empos . . 
(Viene de la PRIMERA) 
ite INIhir^uaf' 
L A G L O R I A D E U N R O S T A N D 
Y L A D E S A R A H 
J a r d í n " E L C L A V E L " 
ARMAND y HERMANO.—GENERAL LEE y SAN JULIO 
TELEFONOS: I - 1 8 5 8 - — 1 - 7 0 2 9 — 1 - 7 3 7 6 — F - 3 5 8 7 ~ M a r i a M « 
REMITIMOS CATALOGO GRATIS _ 
metraje, toda de paisajes y poblado- nar4 usted si encarga 
nes asturianas, y el gran artista Luis La Casa Muxella, de Nentññn 7 ^ es 
Llaneza organizará varios números que le cobrarán menos y iP i^' 
interesantísimos con la pericia y. una obra perfecta ^ 
maestría en él peculiar. I i 8 i 4 . El Congreso GraWrii,, 
Al darles mi cordial bienvenida a constituye en Santa Fe uino «i 
Tentada estoy por suspender aquí ' los distinguidos jóvenes, les deseo i 1910. El aviador Gleñ Curtid 
raí opinión sobre este libro encanta- vn franco éxito, V que tengan necesí- ia con un pasajero sobre N e w \ t 
. d o r : contiene 201 páginas y he leído dad de comprar varias cajas para Esto hoy no llama la atención ci J 
76. Me falta lo más hermoso, lo más caudales en "ca" González y Mari- llaman las coronas de C Gelagovc 
'i-nteresante sin duda, juzgando por el na; coman los dulces de Santo (LUZ 9 3 ) pero en aquel tlem6 •15 
Ilndice, pero temo que si continúo Domingo, Obispo 22, por arrobas y 8Ó tanto furor el hecho como m ™ 
glosando el "Viaje a la Habana" los ^ e no admitan más ron que el Ba- causando ahora el popular schottli 
Editores puedan llamarme al orden: cardí famoso, el que tomaban en AS'."Tocai . _ Felipe" tditado por la T 
los perezosos para la lectura, que turlas, Madrid y el que se toma en 1 "Casa Iglesias" de Compóstela « 
son muchos, quizás se creyesen ex- ê  mundo entero. [ y original del inspirado mawm I 
He dicho. 
" Mauricio Rostand, el hijo del au-
tor de "Cyrano", ha saboreado la 
gloria. Los periodistas parisienses 
que sonríen con mordacidad cuando 
la silueta del bizantino mozo apa-
rece en tertulias literarias, han re-
cordado una anécdota picante. En 
un balneario de moda, cierto inglés 
que lo ve pasar, inquiere quién es. 
Es—le responden— el hijo de 
Rostand. 
¿El hijo?—dice el inglés tras una 
pausa.— ¡Ah!, ^pero ¿y el padre 
quién es? 
A pesar de la conclusión desola-
dora que la anécdota ofrece a cuan-
tos buscan la gloria, Mauricio Ros-
tand sabe, a estas horas, qué es el 
aplauso y la consagración. 
Mientras vivía de reflejo, en un 
ambiente glorioso creado por el ta-
lento del padre, Mauricio madura-
ba, a lo que parece, cu propio ge-
nio. Y ha tocado revelarlo a Sarah 
Sernhardt, la intérprete devota de 
Edmundo, 1§ creadora insuperable 
de "L'Aliglon." 
Bajo la éjida de la venerable ac-
triz, llevado por ella de la mano, 
como quien dice, Mauricio se pre-
senta aA público—¡y qué público! — 
con su obra en tres actos, "La Glo-
ria". Y triunfa. 
Es "La gloria"—dice un crítico 
el drama de la impotencia. Sitúa el 
autor en asunto, en Londres. Es el 
año 1820 y Brumel señorea por los 
salones. 
Wisburn. pintor famoso y su hijo 
Clarence, discurren sobre la gloría. 
El hijo quiere conquistarla como lo 
hizo el padre, y éste, que sabe cuán 
exigente es el mundo con los hijos 
de los grandes hombres, le advier-
te que para igualarlo a él tendrá 
que sobrepasarlo: 
"Tu ne l'égaleras que si tn le 
surpasses!" 
Bien. Clerance trabajará. Y he 
aquí que la figura de la gloria, pin-
gada por su padre, se anima y en 
bellos versos exalta al joven y le 
promete ser suya. La gloria es Sa-
rah Bernhardt, y la magia de su 
voz, al servicio de la magia de los 
versos, hace que la sala estalle en 
aplausos al caer la cortána. 
Clerance ha trabajado enorn^e-
mente. Tiene veinte telas que nadie 
ha visto todavía, para mostrar a 
su padre. Este llega; aquel desco-
rre la cortina y las veinte telas 
aparecen a los ojos del personaje y 
del público. Clerance explica la be-
lleza de cada uno de sus cuadros y 
el padre lo contempla acongojado: 
las telas están en blanco; solo Cle-
rance las ve pintadas. 
En el tercer acto, Clerance ago-
niza bajo una fiebre terrible. El pa-
dre, entre tanto, pinta las veinte 
telas para conservar la ilusión del 
hijo. Los cuadros van al museo por 
orden del rey. Pero eñ vano; el hi-
jo ha tenido un momento de luci-
dez y ha descubiierto la verdad. El 
no realizó su obra. ¿Pero es nece-
sario realizarla para obtener el pre-
mio de la gloria? He aquí a ésta 
que se le áparece de nuevo en el 
momento de morir y le dice:-"Pues 
que esta obra ha vivido en tu alma 
atormentada, pues que tú la nu-
triste con tu fe, muere tranquilo: 
ella te pertenece y yo te corono." 
Mauricio Rostand ha triunfado 
como dramaturgo y como poeta. 
Glosas exaltadas se han escrito so-
bre la fuerza del drama y la belleza 
del verso, pleno de savia, rico de 
imágenes, robusto y teatral. 
Sarah Bernhardt, cuya caractéri-
zación de la gloria reproduce el gra-
bado^ recogió con el hilo, algo de 
los laureles que cosechara con el 
padre. Mlle. Yonel y M. Grétlllat, 
compartieron con ellos los aplausos 
que r e i s o n a r o n frenéticos en el tea-
tro Sarah Bernhardt. 
An'oche a las doce dejó de exis-
tir en esta capital en su residencia 
de Jesús del Monte la distinguida 
señora Georgina Alvarez de Aco&ta, 
esposa del señor Domingo Acosta. 
A C A D E M I A D E INGLES 
I m p o r t a n c i a de l a s Cejas L A SRA. GEORGINA A L V A -
Los fisonomistas conceden impor- REZ D E A C O S T A 
tancia especialísima a este rasgo de 
l f cara, no sin razón. 
Cuanto más cerca están las .cejas 
sin que ileguer a juntarse sobre la 
nariz, mas serio y profundo será el 
carácter del individuo. En cambio, 
cuanto más separadas estén, menos 
fuerte y enérgico será el carácter. 
Las cejas denotan una aplicación 
constante del ánimo que se inclina a 
la emulación y llega muy a menudo 
hasta el emprsc de tretas y ardides. 
Las que forman una línea fina y 
delicadamente arqueada, indican El Sr. Carlos Manzanilla, profesor 
modestia, tranquilidad y delicadeza de inglés de los más afamados, con-
de alma. ¡'tinúa dando lecciones en su Acade-
c,. * ' n J. ! mía establecida en Aguacate 47, al-
Si forman una línea recta y fma r~ ™niAf ^ TV/T Koan 
son indicadoras de carácter alegre y i tos- Teléfono M-5290. 
campechano. ' No nos cansaremos de recomenqar 
Las cejas cortas y muy arqueadas, ! al P ú b l i c o al veterano profesor, cuyo 
sobre todo si son espesas, son signo método de enseñanza es insupera-
de carácter emprendedor y decidido, ble. Lleva ejerciendo largo número^ 
de años y cuenta los discípulos por 
centenares... y todos notables. 
También tiene el Sr. Manzanilla 
establecida una sucursal de su Aca-
demia, en Máximo Gómez 7, La Lisa, 
Marianao. 
El inglés se hace indispensable en 
Cuba. 
cusados de comprar el libro, y a la 
verdad, no tendrían razón para ex-
cusarse, suponiendo, mal supuesto, 
que se daban cuenta de sus encantos, 
por seguir estos articulejos, en 
cuales he puesto mis entusiasmos nuevo que se titula "La Nacional".] 
emiuente actrii 
Andreu 
. Muere la 
dramática George. 
1908. Llega a la Coruña el eei loa subido hoy me encuentro con uno, rai inglés Moore 
1608. Ocurre un espantoso Ierre-
Entre los periódicos que me han 1 
peio no he podido poner el volumen I^eva publicados 5 números y entre; moto en gicília. 
página por página. I otras cosas dice que Menocal es un ' 
Entonces recomiendo a los jóvenes,' incapacitado para gobernar, 
sobre todo a los jóvenes, y de am- No me extraña que diga eso. Los Reflexiones de" un borracho. —Han dado en asegurar que bos sexos, que no dejen de leerlo; hombres no son como las buenas de viuo gcsti£ne a ün ^ 
sabrán muchas cosas,, estudiarán no mercancías q.ue a todo el mundo con- yo acabo d6 beberme ahora más 
pocas, y quizás cambien un poquito, vencen; así, por ejemp.o, vemos que trienta y apenas me puedo má, 
las malas costumbres sociales del todos elogian el gran jugo de uvas ner en ie 
día por ansia de parecerse un tan-, español Mostelle, el añejo'vino Go-1 * 
tico a sus bisabuelos. 
¡Dios lo haga! 
/ liat, el gofio Escudo, etc., y mien- Señora: Goid Dust, (jabón en pol 
L i m p i e sus M e t a l e s c o n 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
O E l DIARIO DE LA MARI- O 
O NA lo encuentra usted en O 
O cualquier población de la O 
O República. O 
O O C O O O O O O O O O O O O O 
N O T A S D E E C O N O M I A D O M E S T I C A 
El cambio de estación con ol con-
siguiente cambio de temperatura 
traen una serie de perturbaciones 
*n cada holgar, pues se hace nece-
sario atender a la ropa de toda la 
familia. Los trajes de hombre han 
sufrido felizmente una rebaja digna 
de tenerse eu cuenta, pero con todo, 
en un medio éconómiieo se procede 
a' revisar lo que ha quedodo del 
verano anterior para arreglarlo o 
.hacer por ejemplo: un pantalón 
nuevo que armonice con uno o dos 
sacos livianos. Los sombreros de 
paja, si están aun de moda, se lavan 
perfectamente con unos polvos a 
propósito, se les cambia la cinta o 
sencillamente se vuelve del revés 
y se coloca de nuevo; el interior de 
ras y de señoritas, ya las cosas mu- 1 
dan de especie; sin embargo, los ] 
vestidos que han sido de calle, si 
no tienen otro arreglo se simplifi-
can de hechura y de adornos, de- 1 
jándolos freecos y livianos para ca-
sa. Para los mejores, si merece la 1 
pena, se hará un gasto para poner- ' 
les una nueva guarnición que esté | 
en boga. Con quillas plegadas se 1 
les da mayor amplitud a las faldas 
y si son̂ , estréchate, las quillas suel-
tas en forma de caídas las moderni-
zan. Pueden variarse arregladas con 
otra tela que armonice, poniéndo-
les botones si no los tenían, o ha-
ciéndoles un bordado al punto de 
marca checoeslovaco con los siguien-
tes, colores que sobre azul, verde, 
nnos y elegantes anteojos pa-
ra teatros, pendantifs, aretes, pul-
sos de alta novedad, etc. 
De todo encuentra usted en 
E L G A L L O 
la casa más surtida y que más ha 
reajustado sus precios. 
Venga y compare usted misma. 
Sandalio Cieríuegos y Co. 
HABANA Y OBRAPIA 
^ h ^ n ^ 8 d/fl.erenvcresPect0 a í08 f0-|vo), hará que su criada esté conto bernantes todos reconocen el valor ^ / ^ ^ el uso de 
de las mercancías que acabo de men- • > i 1 i ! H o v o , u u uxvu lavar la ropa se convierte en 
1 L 1011 í1 ^ !• ^ " i . 1 1 * I 
I r. .,T . .„ placer, y ya usted sabe que en u 5 nr^ f i Pe ^aC10.nal 7 P l « c " Í W » los muchachos, 
procure conseguir muchos votos pa-
ra que salga triunfante la reelección, 
porque los menocalistas dicen del se-
ñor Zayas lo mismo que dicen los za-
yistas de Menocal. 
Porque Plateo!, depositará una; 
nueva "capa de plata en cada lim-
pieza y su plata siempre estará 
reluciente como nueva. 
Use siempre Plateol, porque cual-
quier limpiador, como v. sabe, des-
gasta, mientras que Plateol limpia 
y platea al mismo tiempo. 
Plateol es una novedad, fruto de la 
Ciencia y <\e años de experiencia. 
Es un invento francés. 
7? El uso de Plateol, maravilla, no 
y sólo por la rapidez con que limpia 
X y platea, sino por la transformación 
v que hace de los objetos ya desgas-
* tados y que han perdido sus baños' 
(| de plata. El los renueva. 
Pida una muestra de Plateol, man-
dando un sello de 3 centavos.. 
La Francesa, de O'Reilly 15, es 
la ferretería que más surtido tiene 
en baterías de cocina, herramientas 
finas para carpinteros y mecánicos, 
así como toda clase de cerraduras. 
Dice un cable que mejora la si-
tuación en Lausana llegando a va-
rios acuerdos. 
Yo creo que a lo que van a llegar, 
es a varios alocos. 
¡Cuidado que ya tienen aburrido a 
uno las dichosas conferencias de Lau-
sana, casi tanto como esos chocola-
tes malos que tratan de imitar a los 
que labora "La Estrella" famosa 
desde ha muchos años. 
O L 
cuero o tafilete se limpia con ben-f marrón, "beige" o gris, resaltarán 
ciña y si el forro está muy deterio-j elegantemelite: rojo, azul, verde, 
rado, se quita y se pega en el in -1 blanco y amarillo, 
terior un redondel nuevo de tul j Las mangas se nevarán este ve-
mosquetero algo engomado. j rano indistintamente, según las úl-
En cuanto a las prendas de los timas crónicas, ya seap largan o cor-
niños, se reyisán cuidadosamente de- tas. peqeuñas o franciscanas. Un 
jando para los ^ menores las que ¡ abrigo ligeto es :mpre?c!ndible si 
queden estrechas" a los grandes o \ se sale con idea de volver tarde. 
tratando de ensancharlas y alargar-
las si fuese posible. Los vestidos- de 
las niñas se prestan fácilmente al 
arreglo; combinándolos con otra te-
la se modernizan y se les vuelve co-
mo nuevos. Una tela lisa irá arre-
glada con otra en tono que tenga 
rayas, lunares o cuadros; y uno de 
estos dibujo» queéará muy bien con 
un género Uso.* Le-s enagilitas se 
alargan con un enfedós de festón 
c de encaje, o bien con pequeños 
Tuelos de linón de color, festonado, 
este adornito se repite en las bo-
camangas y le arreglo resulta de 
sumo guato. Si los bordados de los 
Un vestido usado da "charmeuse" o 
de pekín dará un modelito bueno si 
se elige el corte, y se forra con una 
muselina de seda o de algodón flo-
reado con diibujox llamativos. Los 
sombreros, si no admiten una refor-
ma conveniente, se modifican para 
los" días malo^ o para de mañana; 
las cintas se tiñen, se planchan en-
gomadas o húmedas y quedan asom-
brosamente bien; las plumas se f r i -
zan al- calor de la lumbre: las flo-
res se arreglan planeándolas y re- j 
cortándolas los bordes. etc,,etc/ 
¡Cuánta tarea para'una dueña de 1 
sa! d r á n algunas up poco de?-
O í r e c e i n o s una v e n t a especia l de 
C A M I S O N E S 
m u y t i nos , de a l g o d ó n 
• Son primorosos. Y los vendemos a $2.00, $2.75, §4.00 y $5.00. 
Cada tipo se ha vendido siempre al doble del precio a qua aho-
ra los damos. 
En ropa interior tenemos el más selecto surtido, 
go, la vendemos a precios muy económicos.^ 
Y, sin embar-
caleetines están desflorados, se les ¡ corazonr/da-, pero fqué económico 
hace 'un filete en ondas al crochet 
bastante apretado, con aguja e hi-
lo fino; las mediecitas muy usadas 
se t l ñ e n de color de los vestidos 
y vuelven a lucir . 
Tratándose de los trajes ds señó-
les responderemos nosotras, princ: 
pálmente si el presupuestóles mo-
desto y si n o . . . qué sobrante! pa-
ra comprar un traje y un rico som-
brero para lô s momentos ele "toi 
lette" más seleccionad^ 
Use Plateol, como indican las 
? instrucciones y se convencerá que 
4 Plateol, no sólo limpia, sino que 
* platea, dejando una nueva capa de 
plata sobre los objetos más viejos, 
más deteriorados, muy desgastados. 
Cubiertos, candelabros, artículos de 
tocador, ya sean de plata fina, A 
Sterling, : alemana o simplemente s 
plateados, se restauran, renuevan A 
y embellecen con el uso de Plateol, s 
porque Plateol platea. A 
Plateol asombra a la más descreída f 
dama que lo aplique sobre objetos y 
desgastados. Cuando los vea nue-1 
vos, relucientes, como de plata pu- y 
ra, sera una preconizadora de los» 
maravillosos resultados del uso d e () 
Plateol y siempre lo usará. x 
Haga que su plata resalte y brille, * 
como acabada de comprar. A 
Plateol hace el milagro^e platear-
los en breves minutos. 
p u m 
Deposita una nueva capa 
de plata en cada limpieza. 
DE VENTA EN BOTICAS Y F E R R E T E R I A S 
VENTAS AL. POR MAYOR: 
A G U A C A T E 59, 
TELEFONO M-IISS. HABANA. 
ANUNCIO DE VADÍA. 
Mussolini dice que Rusia dió un 
salto en las tinieblas. 
¡Vaya por Dios! % 
Hace tanto tiempo que Rusia da 
saltos en las tinieblas. . . Lo peor es 
que son saltos para atrás. 
No salte usted para atrás fuman-
do cigarros malos. 
Bock Ovalados, son los mejores ci-
garros que se elaboran con materia-
les selectos; son elegantes y cada 
cajetilla trae una preciosa postal 
muy artística hecha al bromuro. 
Cada vez peor 
Asmát i co que ha desoído el dictado 
d© la ciencia que la aconseja tomar Sa-
nahogo, antes del ataque, durante el 
ataque y después del ataque, no mere-
ce compasión. Sanahogx», sólo unas cu-
charadas alivian el acceso, el trata-
mionto cura el asma, Sanahogro está, 
probado en miles de casos como segu-
r a medicación del asma. Se vende en 
todas las boticas y en su depósito E l 
Crisol, Nepturit), esquina a Manrique. 
Al t 2 t 11 
Para la Opera 
B O M B A S de s eda a 
m i t a d de p r e c i o 
C L f t K S ú l t i m o s e s t i l o s 
j 
F. GOLLlfl Y FUENTE 
Obispo 32 
Curiosidades de la liistoria M 
gua. 
Las có'onias .Fcnic'as 
Cada una de las ciudades fenicia 
tenía sus leyes y sólo las ligaban d 
interés comercial y la religión. Fot-
maban una confederación. 
La verdadera historia de los feni? 
cios es la de sus colonias y de si 
comercio. 
Lo primero q u e celouizaron fa* 
ron las islas del Mediterráneo, «i 
pre, Rodas, e t c . , y luego el norte J 
Africa, donde Dido, hermana tl8l re? 
de Tiro Pigmalión, obligada a W 
I de la tiranía d s s u hermaHO, im 
'Cartago, q u e debía ser capital de» 
vasto imperio. 
Los fenicios se establec.eron 
Kspaña, donde explotaron ramas J 
cobre, de plata y de oro. Las actj 
les ciudades de Cádiz y de Mátógaj 
ben su origen a colonias « 
(Gades, Malaca). 
Curiosidades sobre el frío 
Cuando la temperatura del aire 
de 10» centígrados, la temperat̂  
de la mano, al descubierto, oe ^ 
persona normal, es d e 29 S™a°_\, 
sean 8° menos q u e la temperatii 
la sangre, la cual conserva conb« 
teniente su calor de 37°. 
Si el sujeto lleva una cam.sew 
punto v una chaqueta de la™ 
temperatura varía en cada uu 
[estas cubiertas añadidas al C "ÍW 
| El termómetro colocado en ia 1 ̂  
¡exterior d e la chaqueta, se"al f¿rpo, 
jo la influencia del calor aei cu ^ 
21'5-; si s e pone el aparato ^ 
la chaqueta y la camiseta, 
unes 26°, y si se sitúa entre 
y las prendas antedichas, 
3 2'50; es decir, menos que laj" 
peratura d e la sangre, Por^ «jei 
re frío exterior afecta a i * , 
pesar de la ropa y le roba * ^ 
Un cuerpo desnudo P16̂  d0 tt 
su calor normal, y aun llevanu 
ropa corriente pierde 4'5 . 
De "Buen Humor". ^ 
Me muero d e hambre, cr^ 4te, 
no encuentro pronto una i " 
Entonces diréis que os 
sed, maestro. J arTC)Z c 
No; es una fuente de an 




Para eso solo basta ir 
del café "La Isla ^ ^ 
deleite de sd 
Para 
honra de Cuba y 
nomos. 
Solución: ¿El colmo ^ u" 80 
Oír la voz de la concienci^ 
¿Cuál sería el colmo de nue' 
diputados o representanieb. 
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C O R R E S P O l T D E l S r C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
C A R T A S D E C A N A R I A S 
PALMAS. 30 de Noviembre 
f ilustre éscultor BenlHure ha 
do el boceto del monumento 
tcr-n,nna y Cabillo que va a erigirse 
S TFLS Palmas. La suscripción al-
^ cifras muy elevadas, y conti-
„ abierta. 
11 o nide recuerde a nuestros 
Cuba el deber moral .en 
Para el DIARIO D E L A »ÍARINA 
emprésti to- de un millón de pesetas 
para las obras dé la Avenida Mari - , 
tima. 
La subasta le fué adjudicada al 
único postor, sucursal del Banco 
Hispano Americano, representado por 
don Manuel López. 
-—Este mes queda rán terminados 
los trabajos de decoración del techo 
Expediente Picasso y 
de Berenguer 
Suplicatorio 
Aí'.ta de la Junta en que se acordó 
que no podía socorrerse a ?sador, Ze-
luán ni Monte Arruitt: 
Hé aquí el acta: 
|üsanos ran áe contribuir al ¡ de le sala dé nuestro teatro. 
li' 
lio 
h e n a j e que pe rpe tua rá la 
. rtel gra^ patricio. 
10 hago, encarecidamente. . 
organirada la excursión 
la isla de la Madera;; qüé 
los úl t imos dias de 
_.Está ya 
Vir.erfeña a 
,e realizará en 
Diciembre 
memo-1 SI dán buen resultado las negocia-
ciones entabladas por el Gabinete 
Literario con la sociedad construc-
tora de Barcelona, el coliseo se inau-
g u r a r á dentro de pocos meses. 
—Don J e r ó n i m o del Río y Fai 
f'tñ ha sido nombrado administra-
Hay un membrete que dice: Al ta 
Comisaría de E s p a ñ a en Marruecos. 
¡ Ejército de operaciones. Estado Ma-
yor. 
A l margen: Generales y jefes que 
se citan. Comandante General de 
Meli l la , excelentís imo Sr. f ) . José 
Cavalcanti, General de la brigada de 
¡ Húsa res , Excmo. Sr. D. Miguel Ca-
banillas. General de la zona de Te-
tuán , excelentísimo Sr. D. José San-
jar jo. Excelent ís imo Sr. D. Francis-
T ns expedicionarios i rán en un va , 
^ interinsular que tiene desde aho-j 
P mprometidas casi todas las l i -
ra co 
teras. 
. Entre los 
^venido, se cuentan 
números 
tas 
dor- de, la estafe.ti ( 
Puerto de la L u c 
- -Vodufr los c . tudlantén de nue •-
tros cent.'O * de ^en-eñanza se han 
jf.claradp c-n hueigí ' , secundando la 
.- l i t u d de - u.3 compañeros de la Pe-
r ínsula qu-j fan preocup.'do tiene 5)1 
' job ié rno . I • . • 
—Se ha firmado V. escritura ad-
iu'.icandp a ^on Rogue Montesdeoca 
la subasta Uo las ohras' del primer 
pauel lón de. sanacorio del Teide. 
—-Por .Real orden de Septiembre 
vi.timo, sei ha. concedido una beca 
i .oís alumnos déf ilas escuelas» nacio-
ua1es' correspóndienVí-s a las islas de 
T e n e r í a , Palma. Gomera y Hierro, 
stando a su car- que deseen continuar sus estudios en 
resultar en extremo I un centro ae enseñ-jni&a dependiente 
liante, como todos los artos que I del Mihisteno de Ins t rucc ión 
Í celebrado ese centro cul t ís imo. , blíca. i • 
—Están terminadas. las obras de! , Las becafs serán por • la suma 
^stauriación del' histórico templo'150 pesetas mensuales, que deberán á ^ L a .genf5aL d A - ^ e " n a L l n J !1^* 
de Realejo Alto, faltando sólo acá- percibir "ios alumnos durante los 
ijar la torre. 'meses del curso académico. Octubre 
Han desaparecido las vigas que av Junio, o sea 1,350 pesetas anua-
soctenían el peso mayor -de la f f b r i , : ^ . • • 
ca- los arcos aplastados han sido 1 —^Esta Comandancia de Marina, 
susítituidos por otros nuevos y es-, iia despadbado informándolo favo-
tíeltos, de cemento armado. . jrabJ emente el proyecto de ensanche 
Ya no hay peligro de que queden y ampliación del dique de abrigo de 
aplastados por los escombros los, n r é é t r b puerto.' ' 
leles; ni de que se derrumbe • este | — L a sociedad^ Fomento y Turismo 
monumento histórico que evoca unj^a organizado un sorteo de trabajos 
del programo I 
variadas fies-
exhibiciones de carác te r regio-1 
vfl entre otras una audición de las 
T'icas "folias". H a b r á . t ambién 
inferencias para dar a conocer las 
ostumbrê  de las distintas islas de 
,ectro Archipélago, "luchadas y l 
Presentación de una popular zar-, 
zuela por un cuadro de aficionados' 
muv notables. 
La sociedad "Salón Frégo l i ' se 
encarga de un numero especial, no 
ftuocido aún, que 
go. Habrá de 
correos del Ico Neila y Ciria, excelentís imo Sr. 
ID. Miguel Fresneda Menjibar. Secre-
tario coronel jefe de Estado Mayor 
del Ejérci to de Africa, don Francisco 
Gómez Jordana y Souza. 
En Melilla, a los seis días del 
mes de Agosto de mi l novecientos 
veintiuno, el excelentísimo señor alto 
comisario, general en jefe del Ejér -
cito de Africa, reunió én su despacho 
eficial de la Residencia a los exce-
l-entísimos señores generales y jefes 
olie al margen se expresan, exponién 
doles la si tuación de la columna 
del general Navarro, que se hallaba 
eu la posición de Monte A r r u i t , ase-
diada por fuertes contingentes moros 
que la hostilizaban constantemente 
con fusilería y a r t i l l e r ía desde el 28 
d-.- Julio ú l t imo, no obstante lo 
cual, y alcanzando los l ímites del 
heroísmo', seguía defendiéndose sin 
otro auxilio que el de pequeños con-
voyes llevados en los aeroplanos 
disponibles. La s i tuación del te r r i -
torio después de la general derrota 
sufrida por las tropas de la Coman 
Pú-
ñp 
Cuando las Cortes discutieron el 
presupuesto de Marina, el m a r q u é s 
de Buniel, que consumió el primer 
turno en contra, pronunció un dlis-
por el t r iunfo y enorme botín de I curso notable, por el conocimiento 
boca y guerra cogido, llegaban en! que demos t ró del estado de nuestra 
su acometida a t é rminos hasta aho- Armada. Estamos tan desacostum-
erervescencia y ana rqu í a por cel le 
vautamiento de las cábi las , incluso 
la de Guelaia, que envalentonadas 
gadas de tan hermosa misión; inca-
pacidad que el excelentísimo señor 
alto comisario deseaba someter de 
nuevo a la consideración de sus com-
pañeros por si la resistencia admi-
rable de esa columna y la gran co 
rrlente de opinión favorable al so-
corro a toda costa hubiera podido in-
í lui r en el ánimo de algunos de ellos 
induciéndole a cambiar de op in ión . 
Di ó a conocer a d e m á s , como elemen-
tos de j u i c io ' impor tan t í s imos , las 
negociaciones de orden político que 
había emprendido en vista de las 
anteriores dificultades, en su enten-
der insuperables, consistentes en el 
empleo del moro adicto a España 
Dris zen Said, que a tal f in había 
pido enviado a Abdel-Krim el Jatava 
y fjue comunica buenas impresiones, 
según Indica el telegrama que en co-
pia se acompaña , y además en otra 
gfütión cerca del caid Ben Chellal de 
UJad Chaib, que se había prestado 
a ese servicio. En ambas negociacio-
nes podían cifrarse esperanzas. Se-
guidamente los señores generales 
presentes, con toda minuciosidad y 
serenidad de juicio y basando sus 
argumentaciones en el exacto cono-
c:miento de sus fuerzas, examinaron 
cuanto S. E. el alto comisario había 
D E S D E E S P A Ñ A 
A MUJER 
Comentaba muy donosamente An-
R E G A L A D A . 
curan encender cuatro o cinco1 pa -̂
en las ideas expuestas por dicha su-, 
perlor autoridad, manifestaron no; 
encontrar, en el plazo brevísimo que; 
hubiera sido menester para que re-; 
sultara eficaz, medio* hábi l de realI-¡ 
zar acción alguna mi l i t a r para so-í 
correr a la columna del general Na-j 
varro, aunqe ello constituyera para! 
toóos los reunidos el máximo sacri-j t ' ^ o Azp&itia, redactor de A B Cisiones amorosas y que se dan t a i ai> 
fk-ic que podían lendir a su Patria,; uno de los puntos de la nueva legis-jte y m a ñ a en mantenerlas vivas, qu4 
convencidos de que el honor de ella,; Iíltión kemal í s ta . Consiste el ta l en pud ie ra compará r se le s a un soplil ld 
y hasta su integridad, r equer ían em m l t i r permanezcan célibes j mágico. Los hay m á s presumidos y, 
cstoa momentos una serenidad y va- 1 ^ ^ I , ^ ,^„o n*vn 
lex cívico extraordinario para pres- ^os varones turcos que hayan cum- empalagosos qune una mona, pero 
rindiendo de insensatas corrientes olido veinticinco años. A l que pasa-•-ieuen la suerte de eser intangiblesi 
do opinión, seguir el camino que; re de eiiog y no Se encamine volun-
^ ^ L l ™ f10*0 SegU^ ^ é X Í ^ «ar iamente a la dulce coyunda, se le ce nuestras armas, que habr í a de 
tasarse, a ser posible, en una sólida, confiscarán sus bienes.. 
:J por lo menos en la indispensable Así, a primera vista, la leyecita 
preparac ión de la campaña a reali-i parf)Ce un p(>co dura y un poco a r | j i . 
zar y en editar a todo evento un re-.fraria 
ves que, después de los anteriores,! 
a r r a s t r a r í a tras sí defenitlvamente; —Por <lu<5 razón;— p r e g u n t a r á n 
la suerte de España y del Ejérc i to , | IOP solterones or ienta les— y con qué 
a quienes todos debemos supeditar i ciorecho se nos quiere p r i ^ r de nues. 
intereses personales de notoriedad 
secundarios ante los m á s sagrados 
cíe la Patria; acordándose que el ex-
celent ís imo señor general en jefe h i -
ciera presente al Gobierno cuanto 
precede, y que de elo Se levantase 
acta, que conservar ía cada uno de 
Jos reunidos para el uso que en su 
día fuera menester. Y para que cons-
te, f i rman la presente acta todos los 
reunidos y presente secretario, en 
Meli l la , a seis del mes de Agosto; 
de mi l novecientos veintiuno. Hay JQ mando que sea lo bastante au-1 Como la amenaza de confiscación 
y así como las mujeres que viven 
un doloroso y forzoso celibato, car-
gan con todos los mochuelos qud 
quieran colgarles, los señores céli-
bes, por voluntad omnímoda , pare-
cerán siempre amables y se rán siem-
pre deseados. 
Los kemalistas se sienten ju s t l -
cieíros; y profundamente feminista^ 
tra l ibertad, atentando a lo que nos;no quieren hombres y mujeres en es-
es más caro de ella, la comodidad i tado de merecer. Prác t icos y previ-
de permanecer siempre en la si túa- ¡ sores, obligan a'sus legislados a u t i -
cián de dkjwnible? ! ¡izar la mejor época de su vida, no 
Con este afortunado enemigo lia- j consumiéndola en egoísta y es té r i l 
mado hombre, sucede muy a l revés i soledad, sino compar t iéndola y pro-' 
q.ue con nosotras; en cuanto pasa-; curando perpetuarla en s i m i e n t é ^ 
mos de los veinticinco se dice que j que hayan de producir nuevas gene-
I rabiamos porque salga cuanto antes i4aciones. 
¿xpuesto, y con unanimidad absolu ía 
y sin la monor reserva y abundando canti, Dámaso Berenguer. 
unas firmas con rúbr ica que dicen: jdaz para cargar con nuestra calami-
F. G. Jordana, Francisco Neila, Mi-|toí>a humanidad. Lleno está el tea-
guel Fresneda, Miguel Cabanellas, j tro antiguo y con temporáneo de esos 
José Sanjurje, marqués de Chaval 
V I D A M A R I T I M A 
AL FIN SE DESARMA E "PELAYO" 
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mando de recuerdes. 
La inaugnuración será muy so-
lemne. 
En Santa Cruz de la Palma se 
Han-reanudado los trabajos p^ra ou-
Dnr el cauce del barranco de Dolo-
res que atraviesa la población. 
Tfambiéri se¡ trabaja activamentfl 
en las obras de ensanche del cemett-
tério. 
En el salón de actos del Cabildo 
lia expuesto varios cuadros el joven 
¡Jiiiior pensionado don Luís Fernán-
dez Casaseca. 
- -Han merecido e]ogios de la pren-
.sa palmera 
—En el vapor alemán llegó ayer 
tvde a Las Palmas, de regreso de 
manuales y de arte cuyo producto 
destina a las obras del grupo esco-
l i r de San José . . 
—Llegaron a Santa Cruz los In-
g nieros de la empresa constructora 
alemana qüe tiene el propósi to de 
presentarse a la subasta de las obras 
de ¡«a avenida mar í t ima . 
Se dice que t ambién «e p r e sen t a r á 
lá, importante casa Eider. 
— E n Santa Cruz de Tenerife ha 
sido acogida con gran entusiasmo 
la-, idea de repatriar los restos del 
insigne músico Teobaldo Power, tra-
yendólos desde Madrid, en uno de 
cuyos" cementerios yacen. 
Lo mismo .se rrata de hacer con 
os restos del famoso paisajista tiner-
ra Inconcebibles; la distancia a que 
sé encuentra la heroica fuerza del 
general Navarro de la base de Me-
lilla (alrededor de 40 k i l ó m e t r o s ) , 
con toda la l ínea de comunicaciones 
cubierta de enemigos; la escasez de 
las fuerzas llegadas de la Pen ínsu la , 
on periodo aún de movilización, y, 
por lo tanto, desprovistas de los más 
elementales e indispensables medios 
de combate; la necesidad de garan-
tizar ante todo la plaza, cuyo perí-
metros de defensa excede de diez k i -
lómetros , y la de responder ofensi-
vamente a cualquier intento de In-
cursión del enemigo en la zona nue-
vamente ocupada, son circunstancias 
que en reuniones anteriores con los 
señores generales determinaron la 
convicción ín t ima de incapacidad de 
momento para socorrer a esos hé-
roes, no obstante los fervientes añ-
ílelos de todos de hacerlo, llevados 
al extremo de recabar para sí el ho-
n c í der mando de las fuerzas encar-
brados a que un paisano hable con 
tino y discreción de las cosas nava-
les, que nos sorprendió la inteligen-
te actuación de dicho diputado, de 
quien desconocíamos que se hubiera 
dedicado a los estudios mar í t imos . 
Sostuvo el m a r q u é s de Buniel la 
tesis, que nosotros compartimos, de 
que podían introducirse importantes 
economías en los gastos de la Ma-
rina desarmando definitivamente 
algunas unidades Inservibles o, por 
post-Jutlandia, de 381 y 405 m m . ) ; 
el de mediano calibre, 9 piezas da 
140 mm., sistema González Honto-
ria, «y de pequeño, montaba 7 piezas 
de 75,42 y 37 mm. y 7 tubos lanza-
torpedos. La mayor parte de los ca-
ñones que montó al construirlos, 
se han ido sustituyendo posterior-
mente. 
1 tinos caricaturescos de solteronas 
desatadas que forman cola ante el 
altar de un San Antonio y cantan a 
la sufrida abogada de los imposi-
bles: 
. . .Santa Rita,, Santa Rita 
cada una de nosotras necesita 
un marido mil lonario 
aunque sea un animal . . . 
En cambio ellos, los solteros em-
resulta un tanto violenta para en-
(1 alzarla viene luego un ar t ículo ea 
el que se dice al turco que puede to-
rnar más de una esposa y a la espo-
sa que si su marido emprende un 
largo viaje, no la lleva con él y tarda 
mucho tiempo en regresar, puede 
casarse de nuevo. 
Este sf Que es el colmo de la chi-
fladura legislativa! Un hombre po-
drá ser de dos mujeres que vivan 
juntas, mientras una de ellas no lo 
sepa o no quiera saberlo. Aidemás 
no pintan siempre al . turco como el 
más fiero de los celosos? Pues por 
pedernidos, qué cucos se muestran, j qué no ha de serlo también la tur-
i-ómo saben hacerse desear y de q u é ' os ? Ya, se yo que las orientales aca-
modo son tiranos y coquetos. . . . ! : tan la costumbre de no ser más que 
Coquetos, sí señor ; los hay que pro-i una mitad, una cuarta parte y hasta 
• ' una dozava parte de esposa, mas no 
me quisiera enterar de la expresión 
a que pueden quedan reducidos los 
La primera época de la vida del ! ci03 un tanto duros, pero rigurosa-
"Pelayo" fué bril lante, en aparien- j mente justos, publicación que le 
cía cuando menos. Entonces podía I costó muy serios disgustos. He aquí i maridos turcos con este permiso que 
conceptuárse le como un acorazado 110 qUe decía del "Palayo": 
realmente poderoso. Además , ios 
franceses, maestrea en la "reclame" 
de sus cosas propias, ssiempre ha-
bían mirado a nuestro acorazado 
como algo en cierto modo suyo, ya 
que era producto de su industria 
su visita a vtárjas poblaciones .dej feño Valent ín Sans. 
Africa, el señor Lothar Bohlen, di-1 -—El ' d is t ihguldó periodista M i -
rertor en Hamburgo de la importan-,'guel .Sarmiento, d^sde Palma de Ma-
a Woennann L i -
su secretario se-
Uorca, donde reside, se dirige al 
Ayuntamiento ds Las Palmas indi-
1 cánde le la convenienelá de editar 
i v» • 
señor Bohlen en, una amplia guía de .la iáía como primeros días de ¡Memento indispensable para el desa-
i r ro l lo del turismo. 
SOLICITAN MADRINA DE GUERRA 
tf; compañía navic 
ule. Lo 'acompaña 
Sor Heydeman. 
.'Permanecerá el 
Canarias hasta los 
Diciembre. 
—En La Laguna se han consti-1 Y de su escrito, merecen recoger-j Móvil, 
"tico comisiones con el propósito de;se por las profuñdás enseñanzas qu-el 
vencer todo clase de dificultades pa-I encierran los siguientes pá r r a fo s : _ _ _ 
ra lograr la construcción de todos | 'Mirémonos—dice,—:en uno de l o s ; -
•ns caminos vecinales que se han ¡ejemplos más bellos que el Inst i tud 
•ttiicedido a la comarca. i d ' Estudis Catalans da actualmente 
' —Ha sido disonutido y aprobado 1 a España . E l Inst i tu t prosigue hoy, 
Facundo Bermúdez . 
Rufino Díaz. 
Enrique González. 
Francisco Gil . 
Joaqu ín Morales. 
Todos ellos tienen lá misma 
reccióñ, que es como sigue: 
Comandancia de Art i l le r ía , Prime-
ra Sección de Mon taña del Parque 
di-
Ceutya, (Marruecos), 
Mientras en Canarias no se haga 
otro tanto, será en vano hablar le 
turismo. Y esa guía ilustrada que 
lo menos, anticuadas para las nece- i nacional. Aun hace poco, el coman-
sidades de una flota moderna: el | dante Bellncourt, en su ú l t ima edi-
"Pelayo", el "Carlos V " , el "Cata- ; clón del anuario "Lee Flottes de 
luna" y el "Princesa de Asturias", ' combat", dedica al "Pelayo" cari-
entre otros. : ñosas frases-de elogio oomo barco 
E l ministro, contraalmirante Ri- de guerra. Pero en 18 85, el minis-
vera, se manifes tó de la opinión tro Antequera, a quien se debe la 
contraria, diciendo que en las ma-! construcción del "Pelayo", nombró 
r iñas de guerra no debía tenerse ex-
clusivamente en cuenta el valor 
combatiente . de sus barcos, sino la 
ut i l idad que en eervicios secunda-
rios y auxiliares podían prestar, y 
que, por lo tanto, debían conservar-
se a menos de momento los citados 
barcos. Y efectivamente, el "Pela-
yo" figura en la vigente ley de 
fuerzas navales todo el año, en ter-
cera si tuación, o sea en activo com-
pleto. 
Ello no obstante, recientemente 
ha dado orden el ministro para que 
se proceda al deearme del "Pelayo" 
cuya operación ya ha empezado en 
una comisión inspectora de sus | 
obras, presidida por el entonces ca- ; 
p i tán de navio don Pascual Cervera | 
y ahora que el P. Alberto Risco ha ( 
exhumado los papeles del ilustre al- j 
mirante, al escribir su biografía , se • 
han conocido algunos documentos i 
curiosos, que demuestran lo que ( 
Cervera sufrió luchando con la casa 
constructora, que pre tendía hacerle 
pasar gato por liebre, eispecíalmen-
te en cuanto a los blindajes. 
El "Pelayo" navegó de puerto en 
puerto de la penínsulá , y acudió a 
casi todas las solemnidades navales 
de carác te r inUvnacional. No habla 
• "'Es un acorazado á n t i c u a d o ; en 
[ su tiempo y cuando fué proyectado, 
| era un modelo de buque de comba-
¡ t e ; toda su ba t e r í a es de sistema 
j González Hontorla y está sin prote-
' ger, por lo cual el valor mi l i t a r 
queda reducido poco menos que a 
sus cuatro torres de 3 2 y 2 8 cm. y 
. a su potencia defensiva. En cuanto 
! a la velocidad y radio de. acción, 
confesamos que en el viaje al Ca-
, nal fué este buque la impedimenta 
i conístante de la escuadra y final-
' mente llegó con sus carboneras va^ 
I cías. 
j Durante el viaje, con doce cal-
deras, su andar máx imo fué tan es-
caso, que ee seguro que con las 16 
calderas encendidas no a lcanzará 
nunca las 14 mil las ." 
Sin embargo, dos años después , 
aun la "Gaceta" rehabiltaba al "Pe 
caban de obtener sus mujeres. Cuan 
tñK veces t e n d r á n los infelices que 
salir de viaje con orden expresa de 
tardar mucho en volver. . . ! 
Dice Azlpeitia que< las mujeres 
griegas y bú lgaras a y u d a r á n a los 
turcos a que las conquisten e Impon-
gan la ley del más fuerte, que las 
mujeres son el número- mayor y qua 
a ú n las hay que sé conformar ían 
con un cuarto de marido. 
— ¡ Q u é demonio!— añade luego—« 
a marido regalado no se le mira el 
d ien te! . . . 
Mas como todas las leyes tienen 
su compensación, he aqu í que el mis-
mo Azpeitia nos da hoy el reverso 
del adagio al enterarnos; del chisto-
1 sísimo aprieto en que el Su l tán Me 
el arsenal de E l Ferrol . Ha termi- 13efft á* Estado europeo que no le 
nado, pues, la vida mi l i ta r del vie- | hubiese visitado. Asi ,es que ee hizo 
jo barco, que era el decano de los | P0Pular dentro y fuera de España , 
acorazados del mundo. Sus coetá- ' Por su condición de ser el único aco-
neos de otras flotas, y aun bastan-l razado español, y por su relativa 
tes de los que se construyeron vein- ; movilidad, aunque j a m á s se apa r tó 
te años después, ya hab ían desapa- ' ae los mares de Europa. 
A l estallar l a guerra con los Es-




s novedades que 
arrastrando 
no obstante 1 
en éste se introducen. 
* —Ha llegado a esta ciudad en el 
' 5)0r "zeelandia". Mr. Llovd Geor-
^ 0 de ministros de Inglaterra, del 
^ 0 apellido. 
i ê acompaña su esposa v viene a 
aquí el invierno. 
¿ 0 7 ^ 61 SalÓn 06 aCt0S del CabÍ1" 
ra ln5feño verificóse la subasta pa-
j a adjudicación del premio de 
aramia destinado a 
próximo ' más práct ico/ la obra de Pons, Cean de necesidad imprescindible. Es tá 
per hacer, y debe haberse pronto. 
—Este Invierno no había llovido 
en la isla. En los ú l t imos días , han 
caído lluvias torrenciales de tanta 
intensidad y durac ión que han cau-
saco grande destrozos. Los barran-
cos se han desbordado; fincas ente-
ras han sido barridas al mar; el 
Guiniguada ha rebasado el mayor 
nivel de su cauce amenazando inun-
dar los barrios de Triana y Vegulta. 
tyn de Tenerife para el 
tjfrcicio económico. I Bermúdez, Pifferrer, Pí y Margall , 
^1 Presupuesto de g /.ios es de Quadrado y otros autores que reco-
Was de tres millcneñ trescientas m i l ' 1 rieron y estudiaron la España mo-
^etas, con un dé ' ic i t de trescientas numentar y pintoresca. Partiendo 
• Poetas, 'menos que el que se'de un punto contrario al de los his-
teriadores y arquitectos antedichos, 
t í Inst i tuto l im i t a a datos rigurosa-
mente comprobados y escuetamente 
expuestos las anriguas divergencias 
literarias, y da mucho más valor y 
J ' hijo del ex-Presidente del Con-i solidez al documento gráfico, Noso-
tros hemos acompañado a los fotó-
grafos del " Ins t i t u t " a t ravés de Ma-
jo r ca y nos hemos cerciorado de la 
esplendidez y esmero con que se ha-
c seme jañ te información. Nada es-
r!_pa al objetivo fotográfico: monu-
mentos, .detalles arqui tec tónicos , 
paisajes"... . asegurar 
Francisco G O N Z A L E Z DIAZ 
0 E l DIARIO D E L A MARI- O 
O NA lo encuentra usted en O 
O cualquier población de ia O 
O República. O 
recido del servicio. 
El "Pelayo" se const ruyó en los 
astilleros franceses de la "Societé 
des Forges et Chantlers de la Me-
d i t e r r a n é e " , de Tolón. Se puso su 
quil la en Julio de 1885; se botó al 
agua en 5 de febrero de 1887, a pre-
eencia del ministro de Marina es-
pañol s eño r Rodr íguez Arlas, bau-
tizándolo el obispo de Tolón, mon-
señor Oury, y real izó sus pruebas 
en el verano de 1888 entrando en 
seguida en servicio. Es un acoraza-
tados Unidos, la prensa, que con su 
inconsciencia tanto contr ibuyó a 
arrastrarnos por la pendiente del 
desastre, presentaba al "Pelayo" co-
mo un barco de superior poder a 
todos los acorazados norteamerica-
nos. Nuestro gobierno que 
tantos desaciertos cometió en la 
dirección naval de la campaña , tu -
vo el raro buen acuerdo de no in-
corporarlo a la escuadra de Cervera, 
donde, por su andar escaso y la 
do de 9.950 toneladas de desplaza- | falta de entrenamiento de su dota-
miento, 102 metros de eslora, 20.20 ' ción, no hubiera sido más que una 
de manga, 12.45 de puntal y 7.35 ¡g rave r émora y una l^pultura para 
de calado medio. Sus máqu inas de- ; 550 hombres que lo tripulaban, 
sa r ro l l ában una potencia de 6.800 ¡ Se le agregó como buque Insignia 
HP., movían dos hélices y le pro- ! a la segunda escuadra que al man-
porcionaban cuando nuevo, 16.21 
millas de velocidad por hora. Su 
blindaje es de 4^0 mm. en la flota-
ción, 450 en las torres de ar t i l le r ía 
de grueso calibre y 90 en la cubier-
ta protectora. Su. armamento de 
gran calibre consiste en dos caño-
nes de 320 mi l ímet ros colocados en 
dos torres en el eje, a popa y a proa 
do del almirante Cámara se impro-
visó como flota deVeserva, con un 
grupo disparatado de buques hete-
rogéneos y sin valor mi l i ta r . La odi-
sea de esta escuadra, que solo na-
vegó desde Cádiz al Canal de Suez, 
fué lastimosa; quizás la hayan ol-
vidado nuestros lectores, y, vale 
m á s no recordarla. Un entusiasta e 
y 2 de 279 mm. en otras dos torres, inteligente oficial de la Armada, y 
a los costados (la ar t i l le r ía de grue- querido amigo nuestro, escribió en-
so calibre de los dreadnoughts era tonces un folleto sobre la escuadra 
de 305, y la de los capital-ships de de Cámara , en el que expresaba j u i -
layo". F u é cuando don Francisco 
Silvela ejerció la cartera de Mari-
na y en su célebre Real decreto de 
19 de mayo de 1.900, condenó al 
desguace casi la cuarta parte de los 
buques de la Armada. Del "Pelayo." 
decía en el p reámbu lo del Decreto 
que "con las modificaciones que aca-
baban de prac t icárse le , aumentan-
do la protección de la ba te r í a y re-
parando calderas y máquftias, es un 
acorazado de segunda clase ( hasta 
entonces se le ca l iñeaba de prime-
ra clase) de mucho poder ofensivo 
en su ar t i l le r ía , que se encuentra 
en buen estado, por lo que con al-
gunas modificaciones y d lsminuyén-
dolft sus estructuras de madera, se-
rá un buque de combate en disposi-
ción de prestar buenos servicios en 
unión de otros de su clase." 
Lo malo es que todavía tardaron 
bastantes años en llegar esos bar-
cos de su clase; hasta que F e r r á n -
diz, comandante del "Pelayo" en la 
escuadra de Cámara aprobó su ley 
de escuadra de 19 08, por la que se 
construyeron los " E s p a ñ a " , que ya 
nacieron viejos, puesto que su tipo 
es el de un dreadnought reducido, 
y el ú l t imo de los " E s p a ñ a " , el aco-
razado "Jaime I " , ha sido termina-
do cuando los dreadnoughts y su-
perdreanoughts estaban pasados de 
moda. Considérese, pues, cuál ser ía 
el valor actual del tipo "Pelayo". 
Pasa a la historia el "Pelayo" 
hemed V I acaba de poner al general 
Inglés Hiarrlngton, Este pobre Me-
hemed se hallaba bajo el protecto-
rado de- sus generosos amigos br i tá -
nicos, los cuales han creído conve-
niente mudarle de su palacio a o r i -
llas del M á r m a r a a un hotel de Mal-
ta. Como es muy lógico, el desterrado 
Mehemed no podía presentarse en 
el boardlng de golpe y porrazo, con 
sus veinte o treinta esposas. La que 
se hubiera armado al l í si el buen 
Sul tán pide cama y plato para .sus 
favoritas y sus desfavorecidas! Por-
que h a b r á que ver l a colección de 
viejas barrigonas con que se ve ahó-
m obligado a solazarse el general 
H a r r í n g t o n ! Y cómo se re i rá Mehe-
med pensando en la cómica s i tuac ión ' 
de su galante enemigo! Lo que él le 
dir ía al despedirse: 
—Adiós mister, ahí te queda esól 
Es mi mayor prueba de gratitud!, 
Desgraciado Mr. H a r r í n g t o n ! Un 
h a r é m completo para él sólo! Por 
¿onde empeza rá? A qué las dedica-
r á ? Sabrá él de la reciente ley kema-
lista? Y si es tá casado? Vaya lío • » 
qut le han metido al pobre greneral! 
El chispeante señor Azpeitia de-
biera procurarse la dirección del ía-. 
después de una prolongada vida du- i vorecido inglés y mandarle estas le-
rante la cual no puede registrarse t r í t a s : 
a su favor nada de particular como 
buque de guerra. Sería curioso sa-
ber cuanto dinero ha costado al Te-
soro el vetusto y popular acoraza-
do, entre carenas, pequeñas repara-
ciones y gastos de entrenamiento. • 
Juan B. R O B E R T . 
— A mujer regalada no se le mi-
ran las mue las . . . 
Ya se las enseñarán ellas al famo-
so m i l i t a r . . , 
Mercedes Valero de C A B A L 
FOLLETIN 3 
L0 QUE DICE E L E X P E D I E N T E 
U JJEL G E N E R A L PICASSO N0ICI0N DE MONTE Y LA ENTREGA DE 
su cam-ino sin novedad, hasta que al j el juez instructor como el fiscal del 
11a, dj-í . " 
tilia nu?^ado de moro, fué a Tis^ 
Se Provex - A Eaturales saqueaban, y 
Viendo a;' algunos víveres, vol-
Sin tín sin tropiezo. 
ron ia "r0108 Para resistir, decidie-
rel5ta e'.,a;cuación. Qne el instructor 
' "DecHi 1 !i,guiente forma: ficu!fad ,1 11 ovap"ar. por Ja ' di ' su - u ue espív-.*;: sostenerse, y sin decae'j 
?clio y ,ab-aUfloriaron a;-., las 
llegar al pie de la avanzadilla fran-
cesa de Montagne, dependiente de la 
posición de Hasi Uenzga, fueron cer-
cados por un grupo de ind ígenas ar-
I mados, que les despojaron de todo, 
. incluso de. la ropa,, y-, después de 
j amenaz;.1* : y. viva discusión les deja-
1 rón internarse, sin que de la posición 
francesa hiciesen nada por socorrer-
los.": • .' l-Ü • ' % 
De algunas declaraciones resulta 
que al encontrarse a, los dos moros, 
uno de ellos con fusil, Aranzana se 
lo a r r e b a t ó y le dió muerte con él, 
matando t a m b i é n al otro con un pu-
ñal. ; •. • 
Uno de- los días de sitio vieron i r 
hacia el for t ín a un español perse-
guido por moros; contuvieron a és-
tos y dforon albuergue al perseguido 
que era el soldado J o a q u í n Rodr í -
guez, •dét campamento de Tls tut in . 
En: otra ocasión,- ante un ataque 
jai)ri ' ^sdia de la noche del 5 de ' . tniny cí'Tir0' prepararon las latas de 
WatasUtvrra.das todas 1 las ¿ e r r a - ' 
^otor- TJL P ' ^as importantes del 
•20lles 'cnpl rusiles cortados los pun-
l ^vánflo. ya, no tenían" municiones, 
Jel ^ J ^ e j a s Jmgías y magneto 
tra erru 
Vi(1Uos p ^ 
^ d i d o - 0 1 " la Tnañana fueron sor 
^los ari,:: ,Po^ dos moros, uno 
^ ' ^ o n mafi 6 fusi1' de ,os aue dés-
te a loe r^anosamente. d a n ^ muér-
os a m i g o s y prosiguiendo 
ao marcharon a t ravés del con dirección a la zona 
u numero de nueve I n d i -
>r-
de 
gasolina y se dispusieron a 'incen-
diarlas para perecer abrasados an-
tes que c-ritregarse. 
He aquí , por ú l t imo, la relación 
de los seis defensores del Pozo nú-
mero 2: • 
Cabos Arenzana, de Infanter ía , y 
Rafael L i l lo , de Ingenieros. 
Soldados de Infan te r ía Vi rg i l io 
Rodr íguez y Rafael Sordo. 
Soldados de Ingenieros Emil io 
Muniesa y Je sús Mart ínez. 
De eüos hacen justo elogio tanto 
Consejo Supremo de Guerra y Mar i -
na. 
La posición de Dar-Quebdani 
Con objeto de establecer una base 
naval que facili tara el aprovisiona-
miento de determinadas posiciones, 
se encomendó al coronel del regí- ! char." 
miento de Mel i l la , don Silverio 
Araujo lo r res , el mando de una co-
lumna, que so comenzó a concentrar 
en Kanuussi y que m a r c h ó a Queb-
dani, donde hab ía de esperar órde-
nes para proseguir hasta Afrau. Los 
sucesos de Aunual hicieron suspen-
der aquel propósi to y la columna 
quedó en el mencionado campamen-
to de Quebdani. 
L a s i tuación era muy difícil a con-
secuencia de dichos sucesos. Se sos-
de posiciones a retaguardia, los je-
fes del Maura dijeron que si se ret i -
raban en aquel momento las posicio-
nes a una l ínea en esa forma "hasta 
las mujeres qu i t a r í an los fusiles a 
loe soldados, siendo ellos impoten-
tes para Impedirlo, porque la cabila 
había vUio la falta de fuerzas de los 
españoleí*. y su propósi to de 
ran acreditado mejor continente del noche, sino t ambién dejar marchar 
la fuerza con su armamento hasta la 
desembocadura del Ker t , donde de-
que mostraron después ." 
L a rendición 
E l 2 3 se consul tó a Dríus , y con-
tes tó Navarro que "si el movimiento 
era con finalidad mi l i ta r que se h i -
ciera; pero si obedecía a petición de 
la cabila que no". 
T r a t ó Araujo con Kaddur Ñ a m a r 
para cerciorarle de la posible adhe-
sión de esos cabileños, y el jefe le 
dijo que seguir ía fiel a E s p a ñ a «i el 
Quedó, por lo tanto, el coronel 
Araujo ictenido con sus fuerzas en 
Quebdani. y pronto comenzaron a 
mar-1 verse grupos de moros armados, que 
I coparon un convoy de víveres para 
la posición. La aguada estaba a un 
k i lómet ro , y para su protección se 
ocupó una casa que ofreció el moro 
Si-Ammú. la cual fué 
por una compañía de 
her ían embarcar; ofrecimiento di-
cho se está que no fué cumplido, 
pues ni se hizo la aguada ni cesaron 
las hostilidades durante la noche, 
aunque sí se llevaron los moros, a 
buena cuenta, part edel dinero con-
venido; hecho que, como otros ac-
tos de crédula buena fe. Indican el 
grado de transigencia y de renuncia 
dei propio aprecio a que se llegara 
guarnecida j en el trato con los falaces emisarios 
voluntarlos, 1 y advenedizos que a la posición acu-
I d í an . " 
pechaba de la cabila de Beni-Said, I doce m<l fusiles; pero que, de no en 
muy numerosa y bien armada, ha- vlar más , lo rnejor que podían ha 
biéndo sobrados para suponer que 
los Indígenas p r e p a r á b a n s e solapa-
damente en contra nuestra. Además , 
se sabía que en el próximo zoco se 
iba a leer una carta de los rebeldes 
excitando a los cabi leños a abrazar 
su part ido. 
E l día 22 se p resen tó el jefe de la 
cabila, Kaddur Namar( y dijo al co-
ronel que "si quer ían marcharse lo 
que, al empezar a ponerla en estado 
de defensa, fué agredida y tuvo fue- i im oc 
go constante hasta la evacuación de ^ ^K25 *e presentaron emisarios de 
la posición nrincipal sin que bu- | ^ . a r fu r ^amar, proponiendo la ren-
Gobiernc ponía fuerzas pafa resistir biese sino posible enviarle socorro I íllclón y entrega del armamento, a 
al empuje da las cabilas levantadas, i alguno. ' que cor responder ían ellos " e y á n d o -
que, en conjunto, r eun ían de diez a E l mismo cía 23 ya no se pudo i S yJaiV+0S al Kert- E l coro-
hacer aguada, y el 24 se renovó el S j l ^ & A rtest,.g° comandante 
intento, apoyado por una compañía , f ^ ^ , " ; ^ - ; . " 6 1 1 " 1 0 SU ^ * 
que se replegó con dos bajas y VOL! ^ a ^ f 1 ^ ! dad expomendo lo 
vio a intentarse por la tarde] t am- ' f*Z*J* t i ^ t u a c i ó n y las tres so-
bién sin resultado. I i ^ n ^ q 6 f la m,Sma 86 ofrecían 
. , , ; , , 1 en su concepto, como eran: resistir 
' Ante lo apurado de la s i tuac ión " 
—dice el instructor—, decidió el 
cer era marcharse, pues él se t endr ía 
que sublevar con su cabila, caso de 
que la jarka llegase. 
Se comunicó al general lo que ha-
bía y se acordó el repliegue a la lí-
I 
nea del Ker t ; pero el informe de un ! coronel llamar a ios jefes moros pa 
capi tán de Poiicía hizo que se de-| ra t ra ta i con ellos. No acudió Kad-
sistiera, y, "en suma—dice el ins-1 dur Ñamar , y sí otros dos, con los 
tructor—esas digresiones y contro-j cuales en t ró en tratos para'negociar 
versías contrariaron un movimiento le permitieran hacer la aguada, ofre 
ble como comienzo de deliberación, y 
entonces el coronel, cor tándole la 
palabra, suspendió la junta y dispu-
so que dieran todos su opinión por 
escrito. Eeanudada ésta y hecho el 
escrutinio, tiene entendido, el testigo 
que alcanzó unas "dos treeras par-
tes" de los votos el partido de la 
rendic ión ; y ei coronel, en presencia 
de esta mayoría , hubo de manifes-
tar que >a sabía la resolución que á 
su deber incumbía, tratando el testi-
go de disuadirle de la fatal deter-
minación qüe en la reticencia pre-
sintiera ee envolviese". 
"Mien í r s tanto—sigue el testigo 
— y ha l l ándo l e en suspenso el fuego, 
los moros se iban aproximando y 
rodeando la posición, a la que el co-
ronel hab í a mandado a llamar a 
Kaddur Ñamar , y al deponer el ar-
mamento y empezar a salir la fuerza 
para formar fuera, confiandó en la 
es t ipulación, aquéllos la invadieron, 
haciendo Irrupción en ella y rom-
piendo el fuego contra la despreve-
nida gente, que, d ispersándose , bus-
có salvación en la huida, perseguida 
por el fuego enemigo. 
Quedaron en un grupo junto a la 
casa de oficiales los jefes y un gru-
po de la oficialidad con alguna tro-
hitiesen en el día, porque al siguien-j de suyo indicado que acaso huble 
ara ellos". A l mismo 
se pensase en rect i f i -
car, r e t i rándose a una nueva línea I cho se está, cou que las tropas hubie-1 suspender la hostilidad durante 
, , — ,„ ciendo éstos no sólo efectuada bajo 
ê seria t a rüe p  ll  . l i  | ra podido ser realizado emprendido su protección, si no podía ser en la I a r rée lo 1 ln -H.P n™™,.fo VT 
tiempo, y como ha tiempo y resolución, contando, d i - tarde, a la mañana siguiente y aun I cial q proponía. L n ofi 
la posición con reñ idas aguadas, 
hasta perecer, abrirse paso a viva 
fuerza entre los sitiadores, que 
también había de ser costoso o la 
tercera (que por la forma en que fué 
rnr^f1ta1 ^ " ^ V * 6 e! testigo que el pa conviniendo en que, pues nada 
coronel la consideraba inadmisible) , t en ían que hacer allí, procedía mar-
- ' • 1 enemigo con charse, como lo efectuaron, siendo 
. mía. U  f i - recogido?-al salir por Kaddur que, 
ia I ™ «, q f testigo no recuerda" d i - acelerar do marcha, los condujo a su 
la | jo que esta proposición era acepta- casa 
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centavo. 
Psicología de las circulares podría 
titularse un trabajo,"" sumamente, in-
tec'e&ante, relacionado con aquellas 
que llegan a nuestras manos por 
1 obra y gracia de una ' guía", o sim-
iplemente por la ista de abonados 
al teléfono. 
Son pocas, muy pocas, las que lle-
gan a manos de quien debieran lle-
gar; y, claro, no causan efecto nin-
guno, 
Y son muchas, machísimas, lae 
que llegan a manos de quienes sin 
Importarles un comino la llegada, 
las leen y les causan efecto. 
De manera que bien puede afir-
marse que una "circular" sea de la 
índole que sea, con tal que cumpla 
su miisión, que es la de circular, sur-
te eus efectos. 
Ahora bien; según sea la índole 
de aquella, los últimos son distin-
tos y en muchos casos son contra-
; producentes. De todos modos una 
-circular es siempre digna de ser leí-
da. 
Y de la lectura de muchas ee 
[ viene a parar en 1« •bservacion ten-
| dencidsa de todas y de pocas, muy 
I pocas, se saca, la impresión serena 
i que debe sacarse de todo aquello 
i que se nos brinda sin nosotros ha-
! ber solicitado nada. 
Se desentraña la psicología de las 
' mismas. 
Y es tan curiosa,' y a veces tan 
ejemplar. . . 
Por ejemplo; abrimos el sobre 
; de la «-carta que, entre otras, nos es-
pera en nuestra mesa de trabajo, 
y nos llama más la atención. Por el 
tamaño, los colorines, o los mem-
bretes: y leemoe: ' 
"Muy señor mío: nos atrevemos 
a llamar la ocupada atención de 
usted acerca de los maravillosos re-
sultados del Tónico Capilar de Há-
dame Rechocoupé, de efectc segu-
ro. Bastan unas gotas, después de 
lavarse la cabeza, para ver, mate-
rialmente ver, cómo crece el cabe-
llo por mucha que sea la calvicie 
de msted. Pruebe un frasco y se 
convencerá." 
Bueno, decimos después de leer 
la que creíamos carta, y es circular, 
dirigida lo mismo a la cupletista de 
peluca rubia o cabellera exigenada-
mente de color canario silvestre, o 
al calvo prematuro, o al viejo me-
lenudo, . . 
Los que, como yo, pertenecemos 
al último grupo, el de los melenu-
dos, nos sonreímos despectivamente 
. y decimos, con la altivez de un 
' Quijote corriente: 
—¿Melenltas a mí? 
Y nos mesamos la nuestra, tan 
orgullosamente. 
Las circulares tendenciosas, 'por 
plausible que sea la tendencia, nos 
dejan perplejos aunque solamente 
sea por unos instantes.' 
Otras, pudiéramos llamar, y de-
bemos llamar tendenciosas también, 
si de momento nos dejan perplejos 
luego nos atraen y al hacerlo cum-
plen su misión. 
De las primeras he recibido una 
que me invita a que como cubano, 
y patriota, forme parte de una So-
ciedad de alta cultura nacional que 
se propone llevar a cabo tantas co-
sas buenas, que más no se puede 
imaginar; entre otras, nada menos 
que la creación del verdadero "tea-
tro cubano" suprimiendo los perso-
najes vulgares hasta ahora conoci-
dos y popularizados, es decir, bus-
cando personajes importados que es 
la manera da tener teatro, como el 
teatro argentino, por ejemplo, que 
ya hemos visto qué teatro es. 
De las segundas, he recibido una 
invitándome a las solemnidades so-
ciales, religiosas y patrióticas, que 
se llevarán a efecto el próximo do-
mingo en Guanabacoa con motivo 
de la visita que harán a la Villa de 
Pepe Antonio los Caballeros de Co-
lón. También se me llama algo que 
no soy: ciudadano prominente, del 
mismo modo que en la primera se 
me otorgan una ciudadanía y un pa-
triotismo que por razón de naci-
miento no puedo tener oficialmen-
te, por más que voluntariamente 
comulgue en ellos. ¡Cosas de cir-
culares! 
La segunda mp "llama" más: no 
por "calambuco", que digo yo an-
tes de que me lo digan, alno por-
que tiene, entre otros atractivos, el 
de la oración que el Muy Rdo. P-
Francisco Fábrega pronunciará di-
sertando acerca del siguiente hu-
mano tema: "El trato que deben 
dar los católicos a sus conciudada-
nos no creyentes." 
Y ello es interesante: porque el 
que dan la mayoría de los no cre-
yentes a los que lo son, de memo-
ria nos lo sabemos. 
Y vean por donde una "circular" 
hará circular a un servidor de us-
tedes el próximo domingo, en bus-
ca de enseñanza cívica que buena 
falta está haciendo, porque hora es 
de que el respeto a la agena opi-
nión, en cualquier orden de ideas, 
no sea imposición del coco-macaco 
o del colt calibre 38, y sí' del mu-
tuo respeto y de la tolerancia. . . 
Enrique COLIi. 
t o m e : 
C O G N A C R O B I N S E L E C T O 
C A L I D A D I N S U P E R A B L E 
P R U E B E y C O M P A R E 
a Liloé v R m Ella* 
C O N S U L T O R ! O • 
C R O N I C A C A T O L I C A 
Eli CONGRESO BUCARISTICO DE 
CHILE. 
Sermón .pronunciado por él Utmo. 
señor don Alberto Fnenzalida, en 
la misa pontifical. 
Prospero precede et regna. 
Avanza con felicidad y 
retina. 
Salmo I L I V , 4 
Excmo. ieñor Nuncio, 1)1 tmo, y 
Jlvdo, señor Arzobispo; Illmos, se-
ñores obispos: señores congresales: 
íüíh, Señor!, resplandeciente de 
hermosura, más que todos ^ los hi-
jos de los hombres, cíñete tu espa-
da al muslo tiende el arco, avan 
7.2. con felicidad y reina. Tus pene-
trantes saetas atravesarán los cora-
zones de tus enemigos y los pueblos 
enteros, subyugados por tu belleza 
y por tu amor, se sujetarán a tu 
dominio y te adorarán postrándose 
a tus pies. Tu trono. ¡Oh Dios!, es 
eterno; durará por los siglos de los 
siglos; tu certo, con el que gober-
narás a tu pueblo es la equidad y 
la justicia misma". (Salmo 44.) 
Con estas hermosas palabras y 
bajo la figuTa de este nobilísimo 
guerrero, saludaba el inspirado vate 
al Salvador del mundo, muchos si-
glos antes de su venida; y cuando, 
con mirada profética, lo veía dos-
tender, resplandeciente de poder y 
hermosura desde el seno eterno del 
Padre al seno purísimo de María, 
.pam desposarse allí con nuestra hu-
mana naturaleza y salir después lle-
no de amor y mansedumbre infini 
ta, desde ese santísimo sagrario pa-
ra extender su reinado entre los hi-
jc s de los hombres. Heno de alboro 
zo lo ' incitaba a tomar posesión de 
su reino, blandiendo la espada de 
su palabra divina y traspasando los 
corazones de sus enemigos, con los 
dardos de su aruientísima caridad 
Prospere procede et regna. 
Estas mismas inspiradas palabras 
reflejan con perfecta exactitud los 
hondos sentimientos que han ember-
•Saco nuestro ánimo durante estos 
hermosos e inolvidables días del 
Congreso Eucarístico. Estas mismas 
voces parece que han estado como 
resonando incesantemente en nues-
tras asambleas, en. nuestra grandio-
sas solemnidades. Y a la verdad 
¿para qué se han dado ita en esta 
capital los católicos chilenos, y por 
qué han acudido a tan crecido nú-
mero, trayendo la representación de 
todas las provincias de la Repúbli-
ca? Por qué las familias cristia-
nas, representadas por las madres, 
han ido a pie a los altares a consa-
grarse a la Eucaristía? ¿Por qué 
las muchedumbres han invadido los 
templos, y éstos han ostentado sus 
más ricas galas, y el culto ha des-
plegado toda su magnificencia y 
los pontífices y sacerdotes no han' 
cesado de rodear los altares del Se-
ñor? Por qué Ja S}agrada Hostia 
don supremo del amor infinito ha 
sentido día y noche en torno suyo 
todo un pueblo q,ue |a adolra, la 
bendice, la aclama y se apresta aho-
ra a pasearla triunfalmente por ca! 
lies y plazas, y tributarle el más 
grandioso, eL más popular y el más 
*>ul>i5me de los homenajes. ¿Por ! 
que este correr de todos hacia la! 
Eucaristía y este buscar en ella to-j 
dos los consuelos y cifrar en ella i 
también todas las esperanzas? ¡Alh! i 
bien lo sabéis vosotros, señores, que! 
dumnte estos díajs bíibéia sentido i 
palpitar vuestros corazones a Im-i 
pulsos de la fe, del amor y de la! 
gratitud, los más hondos sentimien-l 
to» que la religión puede despertar: i 
es que, iluminados con luz divina, j 
hemos jcomprendido algo sî ujIeiV-'; 
de lo que significa que el'Dios del' 
'.•ielo se digne vivir en la tierra y i 
albergarse bajo nuestro techo y ha-| 
llar sus delicias en nuestra pobre! 
compañía: es que, amaestrados ptfr! 
la experiencia doiorosísima, hemos 
al fin comprendido que no hay ba-' 
jo cielo otro nombre en el que' 
podamos encontrar la paz y la sal-' 
vaclóu sino el nombre de Jesús, ŷ  
que mienitras no reconoacamos al ! 
poder y no nos sometamos a su do-s 
minio, y no obedezcamos a sus le-i 
yes, y no corespondamos a su amor, ¡ 
Ja*; inquietudes, las amarguras, lá^ 
degradación, la miseria y la ruina 
total serán nuestra perpetua heren 
cia: y es, finalmente que desenga-
ñados de nuestra poca fé, abisma-
dos de nuestra indiferencia y de 
nuestras ingt-atitudes, hemos que-
rido, como lo han querido otros tan 
tos pueblos de la tierra, reparar 
f erros pasados y echarnos a los i 
pies de nuestro Rey y Señor, y pe-l 
dirie públicamente perdón por nues-i 
tros apofitasías, y proclamar bien 
alto, delante del cielo y de la tie-¡ 
rra, su absoluta soberanía sobre los] 
individuos, las familias y las nació-i 
¡nes y pregonar y defender, aún a 
I costa de nuestra sangre, los sacro-
j ¿santos te inalienables títulos q,ue 
| tiene a nuestra obediencia y a nues-
' tro amor. 
El reconocimiento real y efectivo 
de la soberanía social de Nuestro 
Señor Jesucristo, sobre Chile ente-
ro, ha sido el verdadero fin de este 
j gran Congreso Eucarístico y la me-
' ta de las aspiraciones que hemos 
sentido en estos días. 
Por eso, sin darnos de ello cuen-
ta, hemos venido repitiendo en ca-
da uno de los actos de est̂  Con-
greso, las inspiraías palabras con 
que el Salmista convidaba al Rey 
del cielo a conquistar la humani-
dad y extender su reinado en la tie 
rrí.: "Ofñete, Señor, tu espada al 
niUFlo, tiende el arco, avanza con 
felicidad y reina. Lanza tus flechas 
desde ese Sacramento de amor tras-
pasa los corazones de tus enemigos 
y los pueblos enteros caerán postra-
dos a tus pies. Tu trono, ¡oh Dios!, 
es eterno. Si tú, ¡oh Jesús Eucarís-
tico!, eres el verbo divino; tú es-
tabas con el Padre antes de todos 
lea tiempos y eres con El una mis-
ma cosa; por tí fueron hechas to-
das las cosas y sin tí no se ha he-
tcho ¡nada de cuanto existe; por 
tí, Verbo omnipotente, fueron crea-
dos los cielos y la tierra, los ánge-
les y los hombres, los brillantes as-
tros que pueblan el inmeno firma-
mente y esta tierra que huellan núes 
tros pies; tuya es el hombre con 
todas sus facultades y potencias, tu-
ya es la familia con todos sus miem 
bros, íuyo es el Estado con todos 
sus poderes y organismos, todos so-
mos tus criaturas; sin tí no se ha 
hecho nada de cnanto exlsfce; tú 
eres nuestro Rey y Señor por el 
más valido y eficaz de todos los tí-
ituloe p̂orque eites nuestro Ort̂ a-
dor. "Tft trono, tu poder, ¡oh Dios!, 
es eterno". 
Este Rey omnipotente y eterno 
permanecía invisible, rodead'o de sus 
ángeles, en lo más alto de los cie-
los; pero he aquí que en un día me-
morable resuelve revestirse de la 
pobreza y miseria de nuestra hu-
manidad y aparece como uno dé 
nosotros en un obscuro rincón de 
Judea. ¿A qué viene? Viene a ad-
quirir un nuevo título a su soberanía. 
SUYOS por derecho de creación, los 
hombres se habían entregado en ma-
nos de un tirano y yacían aherroja-
dos en vergonzosa esclavitud. E l pe-
cado los tenía cautivos bajo el poder 
del demonio y a esta vergonzosa ca-
dena se añadieron luego las otras, 
no menos vergonzosas de las pasio-
nes y de los vicios máe cTegradantes. 
El Verbo humano rompió todas esas 
cadenas, venció al demonio, despo-
jó a los principados y potestades y 
cTevolvió a la humanidad la libertad 
perdida. Somos un pueblo reconquis-
tado por nuestro propio Rey. He aquí 
| un segundo título a nuestra sumisión 
i y obediencia. 
Pero tiene otros más. Somos he-
I rencia suya. Postula a me et daos 
' fthi gentes hereditatem tuam, le di-
| jo un día su Padre Celestial: píde-
j meló y te daré los pueblos como he-
' rencia tuya. Y Jesús elevó su cla-
mor hasta el Padre. Fueron clamo-
res suyos las anonadamientos de su 
encarnación, los trabajos humildes 
de su vida oculta, las fatigas de su 
vida apostólica, sus gemidos y lágri-
mas, los oprobios y dolores de su 
pasión. E l exauditus est: y fué oído. 
Y he aquí, como dice San Pablo, que 
fué constituido heredero de los hom-
bres y de todas las cosas del mundo. 
Quem constitult heredem univelrso-
rum. Y su poder fué tan alto que el 
eco de su nombre se dobla toda ro-
dillo en los cielos, en la tierra y en 
los profundos abismos. 
Pero no es esto todo: todavía le 
queda otro título aún más eficaz y 
SECCION USCAL 
por LINO E . Co.«̂ -"T iel«. 
La música intiinia de Schuanann. 
No sin algún temor ha dicho Fe 
¡icien Gretry, se puede uno atrever', 
a opinar sobre la música de cámara | 
de Schumann. A pesar de la volun-, 
tad de Ideología y del romanticis-| 
mo que le llevaron hasta las regio-¡ 
nes más tempestuosas y, a veces, a¡ 
las más puras, Schumann era un-
intimo. j 
Su alma encontraba en el piano 
una expresión espontánea. Bien sa-j 
bido es la entusiasta afición que sen-! 
tia por Mendelssohn y por Chopin; 
le debemos tal vez la divulgación de 
este último compositor, tan conmo-
vedor y tan esencialmente r¿úslco. 
Las objecciones que puedan hacer-
se -i los otros aspectos de la música 
de Schumann, falta de duración en 
la fuerza, ausencia de conjunto en 
la composición, caei^ ante su músi-
ca de cámara. 
Aqui SCchumana se entrega plena-
mente; su sinceridad es envolvente 
y "e conquista los corazones. 
En este género de música, que es 
indudablemente el aspecto más pu-
ro del arte de los sonidos, Schumann 
se manifiesta como fué realmente: 
I un corazón de hombre habitado por 
pasiones demasiado poderosas, de-
masiado poderosaE, demasiado ar-
dientes para su envolutra carnal y 
que prodigó toda su ternura y todo 
su secreto. 
La música de cámara de Schu-
j ma.un, es, podría decirse, una afec-
| cióu ai^noniosa. Se le escuc -̂v, se le 
siente como una confidenciJ\de un 
amigo muy querido y que conoció el 
sufrimiento. 
Hay en ella mucho de inconocible, 
mucho de ese misterio humano que 
nunca llegaremos a penetrar en 
otro, como tampoco nadie podrá ha-
cérnoslo sentir. 
Es preciso considerar en la música 
de cámara de Schumann y particu-
larmente en su música de piano, una 
fantasía inagotable, numerosa, Im-
prevista, y una gran melancolía. Se 
ha reprochado a Schumann el ha-
ber querido dar siempre a su música 
de cámara una" significación litera-
ria. Ese reproche no tiene razón de 
ser. Lo que ha querido siempre es 
que la música fuese más que una 
combinación agradable de sonidos, ha 
Norah de Mortiner. 
Como se trata de una fiesta reli-
giosa, mejor es que obsequie a sus 
i amigos en la sala, solamente con un 
ponche. Si sé tratara de una fiesta 
de más horas podría preparar un 
buffet con finos emparedados, dul-
¡ ees y ponche, en el comedor, 
j Todo lo que consulta sobre pei-
! nado, así como el "postizo" le da-
rán informes a satisfacción en la 
¡ Peluquería "Josefina", Galiano 52, 
Habana. La atenderán por correo. 
E l vestido, estilo ŷ fcolor están de 
moda y según su tipo me parecen 
muy bien seleccionados. Siendo al-
ta, como dice, no la afeará un po-
co de peso... 
Para lo del abanico tendría que 
soñado en ella el infinito de un pen 
Sarniento noble y lucido. 
Los tres trios, ios tres cuartetos | 
de Schumann son obras . hermosas y i 
de profunda emoción. Su quinteto! mandarme sus señas. Esos "perico-
para piano, dos violines, alto y vio-j nes" loe hay de varias clases, de 
¡onfcéTló, es una de las obras maes-lpapel aIgo bast0Sj désde dos 0 tres 
La música de ^cámara de- Schu-I Pesos- fln08 ^ artísticos de 
mann ha tenido una influencia bas^ doce, catorce pesos, y más según 
tante considerable sobre la música - la clase. Podría escribir a "Gala-
contemporánea. I thea" para más informes. Obispo 
Su espíritu, sin embargo, no se ha ?9_ 
trasmitido; lo que es de celebrarse 
porque este espíritu fué demasiado 
cartas 
es la poesía que desea l 
Son tan numerosas la3 
legan, que serla tarea laí 
la anterior donde parece ^ ^ 
composición. ¿Quiere h a c e ^ í 
de refrescar mi memoria?1" 61 faí| 
M. M. V.—Calbarién. 
Muy agradecida a su 
felicitación. También le 
chas venturas en el nuevo IT 
lo demás me he quedado ai 
fusa. Me dlcQ que no la ^ 
olvido. . . ¿Es que le 
de alguna contestación n! ^ 
U e ^ o , s, es asf lt rU68oe 
consulta de nuevo. Son 
los lectores que me honran 
cartas y es Imposible reWJ 
la memoria. Y buscar 
chivo" sería un Poquito iarg0 
Joven cubano y d e sg racá 
Verddaeramente me lnspir \ 
compasión. Hombre, por 
rojo había de darle contesar!'* 
Malva Rosa. 
En la Habana, como en todas las 
som-
eacudldo por el. goce y la tristeza, 
la duda y la esperanza, demasiado 
personal en suma, para que sul 
ejemplo pueda ser saludable. j gandes capitales, se usa el 
La" influencia de la música de cá^brero a todas horas para la calle. 
mará "de Schumann ha sido, espe- para el teatro, en todas las funcio-
cialmente, de orden técnico. ues de día y por la noclie también 
Ha abierto al arte nuevos sende-i ^ „ , , . . . 
ros ^ pue(ie llevarl0 cuando quiera, hasta 
. para la ópera. Sólo cambia la cla-
I se de sombrero, según las horas. De 
Un programa de música francesa d{aj un sombrero sencillo. De no-
fúé ofrecido por la sinfónica de 
I L ^ J 1 0 . (,patente ^ despreoy 
queza de ánimo. . ;á Us^ 
des 
ción) y se le seca la boca y 
ne a temblar y todos los j 
fenómenos que me cuenta, a i» 
ta de otras personas, esp^iaill 
de sus amigos? Que no se diga • 
visto usted una película Uaa "El Nitetecito" por el gracioso i 
tor cómico Harold Lloyd? ̂ u^, 
convendría verla y meditar ¿1 
I ell.a También allí el 
del Chicago, con la cooperació  
pianista Alfredo Cortot. 
Comenzó el programa con la "Feu-
illetes de Voyage" de Schmitt, de 
primera audición. Bl concierto de 
Sa'nt Sanes No. 5/para piano y or 
che, sombrero elegante. 
Margarita. 
Hay varios ejercicios buenos pa-
ra lo que usted desea, pero lo que 
qüesia" dió_ una oportunidad a'Cor- más favorece a esas muchachas que 
tot para demostrar su maravillosa me cita, ee el caminar mueño a tor 
técnica. Otro número ejecutado por das horas y subir escaleras. 
Cortot fué las Variaciones sinfóni-j otro rato publicaré algunog e|nr. 
cas de César Franck, mereciendo' . . , 0 ^ 
unánimes aplausos por su brillante : clcl03 cahstemcos. 
labor. Ambas obras fueron acom- Dalia. 
lañadas por la orquesta bajo la di- Con mucho gusto me ocuparé do 
rección de Mr. Stock Ift que me 1)ide AI habrá pasa.do 
Terminó el concierto con la sln-r „„ „ . * , 
fonia en re menor de César Franck, Cím su carta- Probablemente se ha-
donde la orquesta hizo primores de trá perdido pues estoy segara que 
colorido y de conjunto. i de esa casa le hubieran contestado 
a satisfacción. Son personas muy 
• E1 conjunto Sinheimer, ha ofreci-t am,ableg ai]lteg comerciantes. Fa-
do un recital en el W urlltzor Au- _„ «^-ÍV^I^ A^^^Í^ * 
ditorium. E l programa comprendía ^ eacrlbiirle desearía mandara so-
en Cuarteto en re de Haydn; Trio bre ccm dirección y sellos. Tenga la 
de Dworak eñ do para dos violines seguridad que me intereso por us-
y viola y el Cuarteto de Borodine ted y haré lo posible por ayudarla, 
número 2. Aun cuando el cuarteto (Repita su consulta al escribir.) 
de Borodine no es una obra in&pi-. grta juana L Holgufn 
rada, fué ejecutada de manera tal' A».«̂ „ „ ~ ^ x , , 
que lograron entusiasmor al audito-, Ahora ^ mamia usted sobrc 
rio que aplaudió hasta que ofrecieron tranqueado, olvida recordarme cuál 
un encoré. 
es un joven que .padece de un» 
midez morbosa, que lo haca tm 
y caer en ridículo constentemeil 
Su pobre abuellta desesper 
enmendarlo, le hace creer ̂ ue'lol 
ne en posesión de cierto taly 
maravilloso que procede de su afo 
j lo al que hizo un valiente. Elfi 
j bre joven, sugestionado"por.!a 
j tud de su talismán (que noeraoti 
¡cosa que el mango de ••una viíj 
1 sombrilla) triunfó de su tlmURj 
de allí en adelante ganó fuerzas, 
ma y el corazón de eus amigas, 
, Ahora bien. ¿No tiene usted 
guien que lo quiera suficiente px 
que lo ayude a fortalecer sujol 
tad? 
¡ Por lo pronto podría ver í 
médico que le recomendara uno 
tantos reparadores para el ceretai 
Pero, créalo, lector amigo, el re» 
| dio do sus males está en susjí 
' nos principalmente. Que no sel-
más urgente para los corazones no-
bles; es el de la gratitud y del amor. 
El nos enriqueció con toda suerte de 
dones; nos hizo hijos, hermanos y 
amigos suyos; nos elevó a la altura 
de los ángeles; nos abrió las'puertas 
del cielo y llenó de paz y de santa 
alegría nuestro camino por la tie-
rra; nos dió la Iglesia, su esposa 
amadísima; nos dió su madre, la 
Virgen Inmaculada; nos dió su pro-
pio corazón, y para que gozáramos 
siempre de su amor y de sus dones, 
ê nos dió todo entero, oculto, ano-
iadac'0 de amor en la Divina Eu-
caristía. Ecce rex vesteb. He aquí 
vuestro Rey, decía Pilatos a la tur-
ba de los judíos, mostrándoles a Je-
sús cubierto de sangre y de ignomi-
nia. Ecce rex vester, nos dice a nos-
otros el Padre Eterno, mostrándonos 
a su Hijo, al Rey de la gloria, aún 






Escríbame si logra 
V I B 0 R £ Ñ A S 
V E N T U R A S D E DON P A N F I L O 
(Por JACOBSSON) 
HUYENDO DE LA HUMEDAD 
m 
i l S E F 
uA BODA DE MAÑANA 
Tendrá lugar mañana a las nue-
ve y media de la noche, en la igle-
sia del Santo Angel la boda de' la 
linda señorita María Teresa García 
con el simpático joven Ernesto Ro-1 
ees. 
Designados están como padrinos i 
ia mamá del novio, señora Leonti-! 
na Jalllet de Roces y el muy cum-! 
i piído caballero, señor Francisco i 
¡ García Suárez, padre de María Te-I 
' resa. 
Firmarán el acta como testigos! 
por tan gentil novia, el doctor Car- i 
los M. Alzugaray, nuestro querido 
Director, doctor José I. Rivero y 
los señores Ramón García y Juan 
Sabatés, 
Y por Ernesto. 
E l hermano de su prometida, el 
joven Panchito García Pujol, el jo-
ven Ingeniero Herminio Lauderman 
y los señores Palacios y Vinent. 
Carácter muy elegante revestirá 
la nupcial ceremonia. 
LUCIDA FIESTA 
E l sábado en la residencia de las 
bellas señoritas Nelia, Alfonsa, Bloi-. 
sa y Margot Someillán, celebró un 
grupo de señoritas y jóvenes una 
I reunión que culminó en muy agra-
' dable fiesta. 
Entre las señoras allí presentes 
recuerdo a las siguientes: 
Dominica G. de Mencías, Ofelia Ce-
Josefina y Marifeta Meucíâ  
Castellar. Rosita del Rio, Mafiá 
Fraxeda y Juana Maria Suárez. I 
Do las señoritas de la casa,» 
cibieron todos las más finas li 
ücadas atenciones. 
. pero de Villamil, Maria Luisa So-
j meillán de Vidal, Adelaida O. de 
I Suárez y la señora de Martínez. 
Y esta legión de encantadoras se-
l ñoritas: 
| Ofelia Vidal, Hortensia ríe las 
Cuevas, Ofelia Villamil. Clotilde y 
Adelina Suáreí:, Rosita García Pons, 
Josefina Fontanills y Conchita Mar-
tínez, las tres, triunfadoras en nues-
tro plebiscito. 
Herminia Alvarez, Blanca Rosa 
Toledo, Elvira y Consuelo Martínez, 
El " D I A R I O d i L A M A R I N A " 
es e! p e r i á á i c o m e j o r m f o r * 
m h e s a r i ü f c s s de spor ts . 
nmmm 
L A S HORTENSIAS 
Están hoy de dias las sisuietl!1 
señoras. 
Hortensia Hevia, viuda de . 
Hortensia Dirube de Larrea, ñ 
elegante dama Hortensia Garridíj 
Beale, que no recibirá por el ^ 
reciente quo guarda su familia 
Entre las señoritas. 
La muy simpática Hortensia Oí 
Muñoz, Hortensia de las Cuê  
una trigueña muy interesante, HÍ 
tensia Xiqués, Hortensita R1^ 
Hortensita Chacón, HortensilaJ 
rrena, Hortensia Payrol y Hortef 
Echarte. 
A todas deseo muchas felicidH 
U N A J Ü M Í 
Para esta tarde a las cuatrd: 
mos sido «•atados por la distinií 
y bella dama Emma Cabrera M. 
ménez Laníer, para la junta Q̂ l 
la elegante residencia de la s*? 
Maria Luisa Menocal de Argu^ 
Línea y Baños, Vedado, celebrani 
Comité ae Damas del Asilo M 
che del ^edado, bajo la W.esm 
de la Marquesa de Pinar del W 
P̂ n esta reumón se trati¡ ,|(| 
bailo que a benefic.'o del fs 
Creche, celebran todos los an0¡ 
caritativas damas. J 
Eu esta barriada, donde las* 
apreciables familias les ban. j™ 
do «u concurso en años w16̂  
sin duda que tendrá muy 
acogida la noticia de la P' 
fiesta, para lá que le orr 
nuevamente su ayuda. 
Elite croni-sta se lo asegm" 
E N D I A D E MODA 
Se estrenará en Tosca }' ^ 
Cinema ¿Qué quif-ren ,aS *" 05*i 
por Luisa Huff, cu los 1111, f 
preferencia. ,,,(;* 
Y en la/s primeras tandas ^ I 
va do la muerte, por Tom̂ ' 
Orestcs del 
ALUMINIO PUB0!p3. 
Inmenso surtido en ^f' .y co*' 
ra cocina. Vea los precios 
prará. i i l F " 
Ferretería "LA LLAVt 
rampa»*' Neptuno 106, entre . , , Perseverancia gji»»1 
Teléíono A-4480 
